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A Ufologia sofre um novo ataque da imprensa 


Tem sido comum, ao-longo dos anos, que certos segmentos conservadores da imprensa 
ataquem o Fenômeno UFO como se o seu estudo fosse uma atividade de desocupados, 
sem valor científico, Já outros segmentos da mesma imprensa, sensacionalistas, agem ao 
contrário: denigrem a Ufologia ao veicularem absurdos e fantasias sobre o assunto, como 
se fossem fatos verdadeiros. Nos últimos meses, programas populares de grande audiên- 


cia têm feito justamente isso, causando estrago à imagem desta séria disciplina. 


Queda de UFO em Navegantes, Santa Catarina 


| Há três décadas perdura o mistério sobre a origem do objeto 


| Contatos com discos voadores em Ipiranga 
| Estranhos avistamentos e aproximação de alienígenas no Paraná 


Alta incidência aguça mistérios da Mantiqueira 


Uma de nossas maiores serras é rica em relatos ufológicos 


Pontos de observação de UFOs geram turismo 
Diversas regiões do país atraem cada vez mais curiosos e estudiosos 


Luzes misteriosas agitam a Serra do Cipó 


soda de morros é famoso por feat noturnas e diumas 


Ufologia volta a ser vítima de embuste na w 


Tiazinha filma um ia da pg e garage ser uma nave 


Episódio nsntávol envolve apresentadores 
Gugu Liberato, mesmo sabendo da verdade, apóia Tiazinha na farsa 


O que nos leva a PRN os discos visada 
Até ufólogos veteranos precisam eventualmente refletir a respeito 


Finalmente revelados detalhes sobre Varginha 


Lançado o livro mais aguardado do ano, O Caso Varginha 
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* De forma alguma tivemos a 
` intenção de ofender os mo- 
« radores do interior de São 
* Paulo. Muito pelo contrá- 
` rio, tendo em vista que o ter- 
+. mo caipira é comumente 
* utilizado, num tratamento 
: mais cordial do que preconceituoso. Ali- 
* ás, o que determina uma atitude insultante 
* aalgo ou alguém é o tom com que isso é . 
« dito, e quem ler atentamente a matéria * 
* certamente saberá que não foi esse o | 
* nosso objetivo. Ademais, o título foi es- 
« colhido pelo próprio autor da matéria, 
* morador de Piracicaba. 


- Rota CAIPIRA DOS UFOS 


Elizabeth P. Cardoso, 
São Carlos (SP) 


RESPOSTA DO EDITOR — 


Fiquei surpreso com o editorial da * 
* UFO 78. A revista se refere ao Trigueiri- | 
| nho como um enganador. Antes mesmo + 
* de tomar conhecimento da existência da 
* publicação, já havia lido alguns livros | 
. dele e me identifiquei com várias coisas + 
* ditas neles. Não faço parte de nenhuma 
* seita, mas-gosto da mensagem transmiti- 
» da por ele. O que eu gostaria de saber, se - 
* possível, é como Trigueirinho se trans- 
* formou em uma fraude. 
Marcelo Andrade, - 
marodandOterra.com.br ` 


: UYRANGÊ HOLLANDA 


Quanto à polêmica criada pela matéria + 
` Atestados de Ressurreição e Óbito de Cre- | 
« dibilidade, do advogado Luis Gago, há al- . 
* gumas coisas a considerar, Primeiramente, * 
` o livro Verdades que Incomodam foi pu- | 
« blicado e divulgado intensamente pela Re- - 


* vista UFO, que não teria nenhuma razão 
| para denegri-lo, pois do contrário nem o 
« teria publicado. A opinião do autor, que co- 
É Admiro e leio sempre que possível a Re- * 
« vista UFO, mas não sei se continuarei a lê-la. 
* Como moradora do interior de São Paulo, . 
* acredito que a menção A Rota Caipira dos * 
. UFOs seja pejorativa. Vocês que moram nas 
* capitais julgam-se mais inteligentes e esper- 
| tos que nós, “capiaus” aqui de São Paulo? 
+ Por que enfatizar o termo caipira no título da 
* matéria de Esdras Martins? Não seria sufici- . 
` ente Interior de São Paulo: A 
+ Rota dos UFOs? Qual a razão 
> deste preconceito? 


nheço e respeito, também pode estar equi- 


- vocada, e foi salutarmente questionada por 


Petit, que realmente teve um contato mais 
próximo com o coronel Uyrangê e sua fa- 


` mília, juntamente com o editor Gevaerd, 


levando a público todos os fatos que en- 
volveram a Operação Prato. 

Realmente, a forma como a nota foi dis- 
tribuída no Congresso de Campinas foi er- 
rada, e esse tipo de polêmica 
só prejudica o trabalho da 
Ufologia. Conheço o editor 
Gevaerd e o co-editor Petit 
de longa data e sempre ad- 
mirei o trabalho sério que 
vêm desenvolvendo, sem se 
vender a mentiras que pode- 
riam aumentar a vendagem 
de UFO. No entanto, eles 
nunca o fizeram e, pelo con- 
É trário, divulgam uma Ufolo- 

gia baseada em evidências, 
o que, consequentemente, 
faz com que acumulem dissabores e preju- 
ízos. A pergunta básica ao advogado Luis 
Gago é somente uma: o senhor conheceu, 
conversou, esteve na casa do coronel 
Uyrangê ou de seus familiares? Se a respos- 


- ta for afirmativa, levante suas considerações, 
* pois certamente a UFO, baseada em evidên- 


| cias comprovadas, as publicará. 
Luciano Stancka, 
São Paulo (SP) 
- FAMÍLIA ABDUZIDA 


Achei muito interessante o texto Fami- 


; lia é Segilestrada por ETs em Minas Ge- 
. rais, publicado em UFO 78. Não é possível 


que mãe, filha e amiga possam compactuar 


* com o senhor João Caiana numa trama que 
. não leva a nenhuma vantagem financeira. 


O pesquisador Paulo Nogueira está de para- 
béns pela linda reportagem. 

Antônio Nepomuceno, 

Goiânia (GO) 


Surpreendente o relato do senhor João 
Caiana, em UFO 78. Fiquei realmente im- 


| pressionada com a descrição de todos os de- 


talhes da abdução de sua família e, confesso, 
tive até um pouco de medo. 

Maria do Carmo Almeida, 

Iturama (MG) 
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AERONÁUTICA 


Não é possível acreditar que, mesmo ” 
diante das inúmeras evidências, a Força . 
Aérea Brasileira (FAB) ainda se furte a + 


dar explicações verdadeiras sobre as ocor- 


rências ufológicas testemunhadas pelos » 


militares. Excelente a matéria UFOs Re- 


gistrados pela Aeronáutica Brasileira! } 


Mais uma vez a Revista UFO traz à tona 
um assunto extremamente polêmico. 


Surpreendente o documento destinado f 


ao Nucomdabra, publicado em UFO 78. 


Com uma lente de aumento, li atentamente ' 
- postas, 


todas as cinco páginas e fiquei impressiona- 


do com o diálogo dos oficiais. Porque ainda + 
| trou-se totalmente parcial, pois as carta 
em defesa de Sai Baba foram muito mais - 
* mente. Vocês não imaginam o monte de 


insistem em negar as evidências? 


Silvio Arakaki, - 
Guarulhos (SP) * E 
| aqueles senhores possuem da autenticida- . 

- de dos fenômenos do místico indiano? + 

Quem são essas pessoas que autenticam / 
suas façanhas? Por que esta publicação . 


ELBA RAMALHO 


Muitíssimo oportuna a entrevista com + 
a cantora Elba Ramalho. Depois do ultra- " 
je sofrido por ela em Veja, felizmente, Elba . 
encontrou em UFO a oportunidade de es- + 
clarecer seu ponto de vista sobre os dis- | 
cos voadores e os seres alienígenas. Para- . 


béns a Equipe UFO! 


Henrique Menezes Pires, | 
Niterói (RJ) + 


UTOPIA E RIGOR CIENTÍFICO 


Muito interessante o texto Ufologia: Da 


Utopia à Realidade, de Lúcio Mário Gui- 


marães. A evolução dos fenômenos ufoló- ” 


gicos em nosso planeta é diretamente pro- 
porcional a nossa própria História. 
Jonas Souza, 


Curitiba (PR) ` 


Também acredito que nossas religiões . 
tenham se originado de contatos com aliení- + 
genas, como o que foi exposto no texto Rigor * 
Científico e Sigilo Militar Absoluto, de UFO | 
77. Afinal, somente os aliens, muito mais + 
desenvolvidos que nós, poderiam ter umen- " 
tendimento espiritual para isso. Os pobres . 


mortais aqui não teriam essa capacidade, 


Adriana Silva, ` 
Campo Grande (MS) - 
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- Sai BABA 


Fiquei estarrecida ao ler UFO 76! Obox ” 
denunciando uma suposta pedofilia do ava- . 
tar Sai Baba nada tem a ver com a matéria + 
* principal. Portanto, é um atentado às leisjor- | 
nalísticas. Baba é o único líder religioso que - 
* se dispõe a falar sobre ETs. Este é assunto * 
proibido nos mais diversos segmentos da ! 
+ Igreja. A Revista UFO, ao desmoralizar o - 
* líder com milhões de seguidores, presta um * 

Lucimara Pereira, . 9 
Presidente Prudente (SP) - 


desserviço à Ufologia. 


« A forma como minha carta foi publi- + 
cada em UFO 77, na seção Busca de Res- | 
acabou deturpando seu verdadei- . 
ro conteúdo. Na verdade, esta revista mos- * 
| do que qualquer outra revista produzida 


extensas do que as contra. Que provas 


* omitiu meus questionamentos? Conivên- 
. cia com mais uma estupenda fraude da 


Sonia Magalhães, - 
soniasai(terra.com.br * 


Caixa Postal 2182, 79008-970 Campo Grande (MS) 
Fone: (67) 341-5445 — Fax: (67) 341-0245 
Endereço eletrônico: pontodeencontroOufo.com.br 


Ufologia Mística? Infelizmente, pela que 
me parece, é do interesse de vocês apre- 
sentar apenas o que lhes convém. Apesar 
de tudo, a edição 77 está excelente, A qua- 
lidade gráfica, impecável, e as matérias 
instigam os leitores a uma profunda refle- 
xão sobre a Ufologia. 
Newton José Brito, 
newutonjosebritoQig.com.br 


UFO nos EstaDos UNIDOS 


Sou leitor das publicações do Grupo 
Editorial Paracientífico (GEP) desde os 
13 anos e me orgulho de receber uma re- 
vista brasileira com a qualidade e a cre- 
dibilidade da Revista UFO. Ela é melhor 


nos Estados Unidos, onde moro atual- 


lixo que eles publicam aqui! 
Felipe Albertão, 
Sunnyvalley, Califórnia, 
Estados Unidos 


Caso Varginha revelado em livro 


Fui um dos primeiros a comprar o livro O - 


por A mais B que o governo brasileiro es- 
conde tudo o que se passou. 


Maria de Fátima Martins, | 
Mauá (SP) 


UFO FOTOGRAFADO EM FLORESTA 


Um objeto não identificado tem sobre- 
voado o Morro Araçoiaba, na Floresta Na- 
cional de Ipanema (Flona), em São Paulo, 
causando surpresa e perplexidade aos fun- 
cionários da reserva ambiental da cidade de 
Iperó. O avistamento mais recente ocorreu 
em julho, quando dois integrantes da briga- 
da de incêndio da Flona estavam trabalhan- 
do numa das torres de observação da flores- 
ta. Márcio Antônio Rosa e Jackson Siqueira 
Campolim relatam que, se não estivessem 
juntos naquele momento, não iriam acredi- 
tar no que viram. “Foi adrenalina pura e 
ainda bem que não foi só eu que vi”, resu- 
miu Jackson ao falar sobre a estranha luz. 
“Parecia ter saído de dentro do morro, vin- 
do na direção da nossa torre de observa- 
ção, localizada na região leste. Permane- 
ceu parada, sem emitir qualquer barulho, 
mas por diver- 
sas vezes reali- 
zou loopings no 
ar”, contou. 

“Por um 
instante pensei 
que aquela luz 
estava nos ob- 
servando. Em 
determinado 
momento, a sua 
intensa lumino- 
sidade se desfez 
como uma cas- 
cata de luzes, 
permanecendo 
apenas um pon- 
to vermelho 
imóvel no céu. 
Ficou assim por 
alguns instantes, até descer em direção ao 
mesmo local de onde havia subido. Ao cair 
junto ao morro, passou a emitir clarões”, 
contou Márcio. Cerca de um mês antes, o 


Y 


ADREN 


na Pura O estranho objeto observado 
pelos funcionários da Floresta Nacional de ipa- 
nema (Fiona), em Iperó. O artefato altenava 
movimentos e parava, sem emitir barulho 


objeto não somente foi visto 
como fotografado. O jornal 
Cruzeiro do Sul obteve qua- 
tro fotografias tiradas por 
Fernando José Medeiros, 
que também integra a briga- 
da de incêndio da reserva. 
Uma das fotos registrou o 
momento em que o objeto 
estava parado, mas três ou- 
tras flagraram os seus loo- 
pings. Mostram, por isso, o rastro de lumi- 
nosidade devido ao movimento rápido no 
céu, captado no momento da fotografia. 


SADDAM HUSSEIN OcuLTa UFOs 


Em tempos de conflitos internacionais, 
como os que estamos vivendo, até mesmo o 
tão eficiente acobertamento militar de infor- 
mações ufológicas está ameaçado. De acor- 
do com uma in- 
quietante notí- 
cia, ainda não 
confirmada por 
fontes militares, 
o ditador Sad- 
dam Hussein 
teria em seu po- 
der os destroços 
de um disco vo- 
ador. A infor- 
mação está no 
livro Novas Po- 
líticas dos EUA, 
escrito pelo ex- 
piloto da Força 
Aérea Ameri- 
cana (USAF), 
John K. Zha, 
que também 
trabalhou na CIA. Segundo ele, o verdadei- 
ro propósito dos ataques ao Iraque e o em- 
penho sistemático dos norte-americanos em 
investigar os bens privados de Saddam Hus- 


Novo Grupo UroLógico DE SÃO PAULO VAI REEXAMINAR CASOS 


A mais nova entidade brasileira a dedic: 
Pesquisas Ufológicas (INPU) (http://site: 
nho. O INPU conta com o apoio do Instituto Nacional de Investigação de F: 
nos Aeroespaciais (INFA) e, segundo suas integrantes, Paola Luche 


à Ufologia é o Instituto Nacional de 


uol.com.br/inpu/), fundado em 12 de ju- 


ôme- 
ni Covo, Tá 


nia da Cunha e Michelle Castro, tem por objetivo estudar novos casos e reexaminar 
antigos, para divulgar o que há de verdadeiro na Ufologia. Atualmente, elas anali- 
sam o enigmático caso da Represa Guarapiranga, em São Paulo, onde um corpo 
mutilado teria sido encontrado e o fato erroneamente atribuído a ETs. 


sein seria o resgate dos des; 
troços de uma nave extrater- 
restre. Zha comenta no livro 
que, em dezembro de 1990, 
um UFO cruzou em grande 
velocidade o espaço aéreo do 
Iraque, sendo rastreado ao en- 
trar no Kuwait, país vizinho. 
Durante sua trajetória, o ob- 
jeto teria sido fotografado por 
um pastor. Diante disso, Hus- 
sein invadiu o Kuwait para apoderar-se da 
tecnologia extraterrestre e criar naves inven- 
cíveis. E tinha pressa, pois os norte-ameri- 
canos também queriam esse objeto. De acor- 
do com o autor, cientistas mercenários de 
vários países ainda pesquisam os destroços 
do disco voador, com o propósito de fabri- 
car um novo e revolucionário armamento. 
Ele também afirma que a tecnologia utiliza- 
da nos ataques contra o Iraque é obtida par- 
cialmente de seres extraterrestres. 


CNN 


POLICIAIS ARGENTINOS VÊEM UFO 


Dois policiais argentinos confirmaram 
ter sido perseguidos por um gigantesco 
UFO por mais de uma hora. Os policias 
deixaram a cidade de Cachi, às 03:00 h, 
sob o comando do sargento Daniel Hum- 
berto Flores. Ao pegarem a Rodovia 33, 
observaram uma estranha luminosidade, 
muito semelhante a uma estrela, próximo 
das montanhas. “Aquela coisa tinha qua- 
se 20 m de diâmetro e uma luminosidade 
intensa. Ela ficou a cerca de 300 m do 
nosso carro e nos acompanhou por mais 
de uma hora” , disse o sargento Daniel 
Humberto. “Ficamos curiosos e depois 
aterrorizados. A nave ficou na nossa frente 
e as luzes do carro e o motor apagaram- 
se. Eram quase 04:00 h”, disse o soldado 
Ramiro Corimayo. 

Na Argentina, os casos se avolumam 
e outro objeto, desta vez do tamanho de 
um campo de futebol, também foi obser- 
vado, O jornal El Tribuno noticiou em 
25 de junho último o avistamento coleti- 
vo de um disco voador de tamanho des- 
comunal. “Esse é o documento mais in- 
crível que já gravei com a minha câme- 
ra”, disse o jornalista Antonio Zuleta. O 
objeto se movia lentamente à 800 m da 
cidade e era enorme. Segundo afirmaram 
as testemunhas, o artefato fazia movi- 
mentos incríveis e inteligentes, o que in- 
dica que algo o controlava. 
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Novo SITE TRAZ GUIA DE UFOLOGIA 


A internet tem agora mais uma novi- 
dade para os interessados em Ufologia. É 
o guia ufológico do SobreSites (ww 


bresites.com/ufologia/index.htm), editado | 
por Josef David Prado, fundador da lista . 
ufológica Brazilian UFO Research Net- * 
work (BURN) e consultor de UFO. O guia | 
conta com uma lista selecionada dos me- + 
* do auto intitulado paranormal e “escolhido dos ETs”. A Revista UFO fez levanta- 


lhores sites de Ufologia do Brasil e do 


mundo, além de periódicos, grupos de pes- 
quisa e listas de discussão sobre o assun- + 
to. Um de seus destaques é a relação de * E 
ufólogos brasileiros, com credenciais, for- - UFÓLOGOS SÃO PREMIADOS POR SEUS TRABALHOS 
mação, especialidade, endereços para con- + 
tato, grupos aos quais pertencem e, ainda, | 
sua definição de Ufologia. O Projeto So- . 
breSites tem como objetivo formar uma * 
rede de guias sobre os mais variados te- | 
mas. Para isso, o site conta com a partici- -+ 


pação voluntária de diversos especialistas, 


responsáveis pela criação e manutenção | 
dos guias, selecionando e atualizando + 


constantemente seu conteúdo. 


ASTROS AFIRMAM TER VISTO ETS : 


Não é só a Tiazinha que afirma ter visto + 
um UFO. Numa série produzida pelo canal ” 
argentino Infinito, exibido no Brasil pela Di- + 
recTV, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Gal * 
Costa, Maria Bethânia, Milton Nascimento | 
e Djavan relatam suas experiências místi- - 
cas. Em depoimento inédito, Gil e Gal afir- * 
mam que já tiveram contatos com ETs. Be- 
thânia e Djavan contam que acreditam em + 
reencarnação — ela diz ter identificado luga- * 
res que visitou em outras vidas. Milton Nas- . 
cimento fala do poder da oração e Caetano + 


participa dos episódios Reencarnação e Pre- 
monição, da série Fibra Íntima. 


O material está no ar desde 18 de outu- * 
bro, em quase toda a América Latina. O In- | 
finito é um canal esotérico que atualmente + 


negocia seu sinal com a operadora TVA. A 


série reúne personalidades artísticas da Amé- | 
rica Latina relatando experiências paranor- + 
mais. O canal tentou entrevistar Xuxa, que * 
diz acreditar em duendes, mas a Globo não . 
autorizou. No episódio Fenômeno Extrater- + 
restre, de 03 de novembro, Gal e Gil disse- | 


ram já ter visto “seres de aspecto humano, 
mas de consistência diferente da física”. Eles 


seriam luminosos e teriam desaparecido no | 


mar, de acordo com Gal Costa. 
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| URANDIR É FLAGRADO EM Novo EMBUSTE UFoLÓGICO 


* Desta vez Urandir Fernandes de Oliveira, conhecido pela Co- 
. munidade Ufológica Brasileira com um dos maiores fraudadores 
* na área, foi longe demais. Em parceria com membros de seu 
criticado Projeto Portal e fazendeiros da região de Corguinho 
(MS), inventou a queda de uma nave espacial na Fazenda 


de Alexandre Gutierrez 

Caixa Postal 2182, 79008-970 Campo Grande (MS) 
Fone; (67) 341-5445 - Fax: (67) 341-0245 
Endereço eletrônico: mundoufologicoQufo.com.br 


Seção 


Boqueirão e alardeou o fato a todo o mundo. Seu objetivo era 
conseguir recuperar prestígio, após sua prisão [foto], em março de 2.000, e lotar 
seus eventos de fim de ano com curiosos, Tudo não passou de mais um embuste 


mento total dos fatos e publicará, em sua próxima edição, detalhes da fraude. 


O Prêmio Cindacta foi recentemente * 
lançado pelo Grupo de Estudos Ufológi- | 
cos da Baixada Santista (GEUBS) com . 
o objetivo de promover e incentivar os + 
trabalhos realizados por grupos ufológi- * 
cos e estudiosos brasileiros. A premiação z 
ocorreu no dia 23 de junho durante a re- + 


tegorias [Veja quadro]. 


O GEUBS também está comemoran- | 
do a estréia de seu novo programa no ca- » 


nal 96 da TVA, em Guarujá (SP), em 11 


* de setembro. O Contato UFO vai ao ar | 
- todas as terças-feiras, das 22:00 às 23:00h, - 
* com reprises nas sextas (15:00 às 16:00h) * 
e domingos (13:15 às 14:15 h). O sucesso p 
+ na TV repercute o do rádio, obtido com - 


alização do II Simpósio Ufológico da Bai- + 
xada Santista e contou com a presença de ” 
| grandes nomes da Ufologia Brasileira. A 
« primeira etapa da votação foi aberta e rea- * 
lizada através das listas de discussão do | 
tema na internet, em que foram seleciona- . 
dos os três mais votados. Depois, uma co- * 
* missão formada por 30 ufólogos votou no | 
grande vencedor de cada uma das cinco ca- . 


um programa homônimo que o grupo man- 


* tém há 16 meses. Ele é exibido aos domin- 


gos, das 19:00 às 22:00 h, pela rádio Sol 
Maior (FM 98,9), no litoral paulista. Os in- 
teressados em adquirir as fitas do progra- 
ma poderão fazer seus pedidos através do 
e-mail geubsQuol.com.br. 


Esméia Wallacy Albino, 
presidente do GEUBS 
(centro), mostra a capa 
de UFO na edição de es- 
tréia do programa Conta- 
to UFO na TVA de Guaru- 
Já (SP). Abaixo, a relação 
de vencedores da primei- 
ra versão do Prêmio Cin- 


A Ciência sabe, mas não quer admitir 


João Marcos Rainho, convidado especial 


Discos voadores, extraterrestres e outros 
temas, antes restritos à literatura ficcional, já 


são debatidos abertamente no meio científi- . 
co. O que falta é a mídia divulgar isso. Na * 


verdade, os meios de comunicação estão ci- 
entes dos fenômenos ufológicos, mas fingem 


desconhecer as evidências que vários cien- * 


tistas, em pontos opostos do planeta, vêm 
anunciando nas páginas da internet, em livros 
e até em artigos de re 
Jomalista Eduardo “Castor” Borgonovi sen- 


mas evidências e descobertas ufológicas em 
diferentes pontos do mundo, nos mais insus- 
peitos centros de pesquisas. Mas afinal, quem 
ganha com o silêncio do jornalista? “A ima- 


ginação não tem limites”, diria o autor, rindo | 
em meio a tantas versões de um fato consu- + 
mado de maneira natural. O Livro das Reve- * 


lações procurou desmistificar, com lingua- 
gem clara e precisão matemática, a realidade 


* que os céticos tentam ocultar. 


tia-se desconfortável com esse paradoxo ere- + 
solveu mostrar para o grande público a revo- * 


lução silenciosa que está acontecendo nos bas- 
tidores do pensamento cartesiano. Ele come- 


çou com a coluna semanal Vida, distribuída * 


pela Agência Estado para 200 jornais de todo 
o Brasil. Borgonovi noticiava as últimas des- 
cobertas da Ciência nas questões de cunho 
místico e esotérico, Depois, escreveu O Li- 
vro das Revelações, 

Lançada em dezembro de 1999, a pri 
meira edição do livro esgotou-se em menos 
de um mês, exatamente o que aconteceu com 
a segunda e terceira tiragem. Infelizmente, 
o sucesso de sua obra foi ofuscado por séri- 
os problemas de saúde. 
Ao terminar o último ca- 
pítulo, em meados de 
1999, Borgonovi sofreu o 
primeiro infarto. Pouco 
mais de um ano depois, 
na antevéspera do novo 
milênio, o jornalista foi 
acometido por um segun- 
do e fulminante infarto. 
Ele, que aguardava ansi- 
oso o ano 2001, infeliz- 
mente, não resistiu. 

Sua morte precoce, 
aos 54 anos e no auge da 
produção intelectual, des- 
pertou boatos de teorias 
conspiratórias, Teria sido 


Já há algum tempo Borgonovi estava 
doente e com peso bem acima da média. 
Mudando-se para seu sítio na Serrinha do 
Alambari, região de Resende (RJ), o jorna- 
lista buscou fugir do estresse da metrópole 
para se dedicar com mais calma à produ- 
ção de livros e de sua coluna semanal. Um 
computador conectado a internet, coleções 
de revistas e pilhas de livros era tudo o que 
precisava para o trabalho. O apelido Cas- 
tor, adotado na assinatura, foi dado pelos 
colegas de profissão graças ao elogiado faro 
jornalístico. Desde muito cedo Borgonovi se 
interessou por ficção científica. Devorava gi- 


bis, livros e fascinava-se pela possibilidade | 


de viagens interplanetárias. Tinha certeza da 
existência dos UFOs. 
“Naves continuam sendo 
lançadas, telescópios vas- 
culham os limites do Uni- 
verso e tentam captar al- 
guma mensagem inteli- 
gente de rádio”, ponde- 
rou. “Masa pergunta adi- 
cional que intriga os pes- 
quisadores é: como os se- 
res humanos, habitanti 
do planeta Terra, reagi) 
am ao anúncio da desco- 


inteligente?”. A seguir, 
confira uma entrevista 
inédita concedida por 
Eduardo “Castor” Bor- 


uma queima de arquivo? gonovi, pouco antes de 
O primeiro infarto era um seu falecimento. 

aviso, uma espécie de pré- 

abdução? Borgonovi vi- Uro — Como você 
nha tratando fregiiente- iniciou seu trabalho de 
mentedo Fenômeno UFO kabita pem ius pesquisados UFOs? 
em seus artigos, acessan- civilização de tecnologia Boraonovi — Des- 
do todos os sites disponí- menos desenvolvida de pequeno os meus pais 


veis na intemet e as últi- 


me ensinaram a tomar 


berta de vida alienígena * 


gosto pelo conhecimento. Fui uma criança 
curiosa e li muita literatura de ficção científi- 
cae aventura. A Ciência sempre me atraiu. 
Mas acabei caminhando por outros cam- 
pos, que, aliás, ajudaram na minha per- 
cepção das diferentes realidades. Estudei 
Direito e Letras e abracei o Jornalismo. 
Trabalhei em jornais, agências de propa- 
ganda, lecionei em uma universidade, mas 
nunca perdi a dimensão das pesquisas. 
Quando criei um boletim mensal sobre Ci- 
ência e Parapsicologia, publicado em vá- 
rios jornais, foi a oportunidade para divul- 
gar o assunto para um público mais am- 
plo. O Livro das Revelações traz um resu- 
mo de tudo o que eu li e pesquisei sobre o 
desenvolvimento das descobertas cientí- 
ficas e dos novos paradigmas. 


Uro — O livro consegue tratar de temas 
científicos e os, digamos, paracientíficos, pro- 
curando pontos comuns nos dois extremos. 
E parece ter agradado, pois as primeiras ti- 
ragens esgotaram rapidamente. 

— Procurei não escreverum 
livro científico nem filosófico. O Livro das 
Revelações não está voltado apenas para lei- 
gos, nem só para iniciados. Nasceu de um 
compulsivo sentimento de obrigação: permi- 
tir que outras pessoas compartilhem do mes- 
mo deslumbramento que as informações nele 
contidas me proporcionaram. 


Uro — Qual a revelação mais impor- 
tante do livro? 

BorGonovi — A constatação de que não 
estamos sós no Universo e que os cientistas e 
militares já sabem disso, basta examinar as 
pesquisas em diferentes pontos do planeta, 
muitas delas divulgadas no livro. A internet é 
a grande revolução na área do conhecimen- 
to, pois disponibiliza informações científicas 
surpreendentes que não vêm a público nos 
meios de comunicação. Por isso fiz questão 
de incluir o endereço de diversos sites para 
quem quiser se aprofundar em cada assunto 
abordado nos capítulos. 


Uro — Oficialmente, as autoridades e 
a Ciência continuam pouco flexíveis no que 
se refere à Ufologia? 

Borsonovi — Nem todos. A comuni- 
dade científica sempre foi dividida, como a 
comunidade educacional. A própria NASA 
tem um protótipo de um disco voador. Des- 
cobriram, com base em relatos de pessoas 
que tiveram algum tipo de contato visual ou 
físico com as naves — ou até, supõe-se, atra- 
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vés do exame em carcaças de UFOs — que o 


desenho do disco é o mais adequado para 


viagens interplanetárias. 


UFO — Com a quantidade de casos de 
aparições de UFOs, os cientistas estão mais + 


abertos para discutir o assunto? 


Borconovi — A Ciência está mais aber- ; 
ta para esse tipo de informação. Há 30 anos * 
elanão é mais aquela coisa carrancuda, apos- 


tando apenas no materialismo. 


Uro — Atualmente, alguns centros de | 
pesquisas estão muito avançados no assun- + 
to. No entanto, a universidade parece estar | 


com um atraso de anos-luz... 


Borsonovi — Realmente, a universi- * 
dade está atrasada nesse ponto. Existem ex- | 
ceções, como o trabalho desenvolvido pela -~ 
Escola do Futuro, na Universidade de São * 
Paulo (USP). Em meu livro abordo diversas | 
temáticas relacionadas à educação. Acredito + 
que a educação pode reverter nossa equivo- - 
cada maneira de enxergar o mundo. Embora a 
a Ciência caminhe para frente, a educação + 


ainda tem uma visão obsoleta das coisas. 


Uro — As escolas hoje estão mais preo- * 


cupada com o mercado? 
Boi 


teram. Não falamos mais educação e sim en- * 
sino, que são definições diferentes. Acontece E 
que o conhecimento acadêmico, o que seen- + 
sina na sala de aula, está defasado. O que os * 


séculos XVIII e XIX. 


Uro — O que as universidades deve- . 


riam enfatizar aos alunos? 


Bora 


responsabilidade é toda nossa. 


JoÃo Marcos Ranno é jornalista. Seu en- * 
dereço é: Rua Alagoas 503/501, 01242- s 


001 São Paulo (SP). 
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ONOVI — Sim, os valores se inver- - 


ainda não modificou muito os currículos. A ” 
física que estudamos na escola é ainda a dos . 


vi — Em 2025 o planeta Ter- | 
ra terá mais de 10 bilhões de habitantes. Te- - 
mos que decidir sobre novas fontes de ener- - 
gia, alimentação e uma nova forma de socie- | 
dade. Caso contrário, existe o risco de nosso + 
planeta ser destruído. Devemos transformar ” 
a educação para que as pessoas aprendam a 
cooperar entre si no futuro. E isso deve ser + 
resolvido por nós. Não será uma civilização | 
extema que virá até aqui para dar a receita. A -~ 

«io - 


Esta edição é dedicada ao pioneiro espanhol Antonto 
Ribera, incansável ufólogo e perseguidor da verdade, 
falecido em 24 de setembro passado 


Há coisas que você precisa saber... 


hemisfério sul, a água que escoa pelo ” 


ralo da pia faz movimentos circulares 
apenas no sentido anti-horário (da direi- 
ta para a esquerda)? E que no hemisfé- 
rio norte é sempre o contrário, com qual- 
quer líquido? Você sabia também que 
muitas das estrelas que nós vemos no 
céu não existem mais, apenas enxerga- 
mos sua luz viajando no espaço desde 
bilhões de anos atrás? Se considerarmos 
isso, então poderemos 
que o ser humano 
viajou no tempo, quan- 
do o telescópio Hubble, 
em 1999, observou uma 
galáxia há 13 bilhões de 
anos-luz da Terra, ou seja, 
as imagens vistas eram de 
exatos 13 bilhões de anos 
no passado, 

Essas informações, 
que para nós não passam 
de meras curiosidades, 
costumam ser a base de 


uma das principais invenções 


da Huma- ` 
nidade, entre elas o telefone e a Ìâm- | 
pada. O autor cogita estes e outros te- - 
mas, desde o início do Cosmos até as ` 


- à venda com o código L-83, pelo preço 


dos temas abordados. 

A leitura desse livro é a grande oportu- * promocional de R$ 29,90, através do en- 
nidade de realizar uma sedutora viagem ao . carte das páginas centrais desta edição. 
lado misterioso das pessoas que estão des- - — Par Ananeso, Equipe UFO 


Revelação 


Caso Navegantes: queda 
de UFO em Santa Catarina 


á há muito tempo são freqüentes ca- 
sos de avistamentos de discos voa- 
dores no litoral brasileiro. As teste- 
munhas, quase sempre pescadores, 
relatam detalhadamente as incríveis 
spertando até mesmo o interes- 
se da Marinha e de autoridades civis em ge- 
ral. A exemplo disso, temos um episódio 
ocorrido na década de 70, quando um UFO 
caiu na Praia de Navegantes (SC), atraindo a 
atenção de vários pesquisadores. Doze anos 
depois, com base em informações obtidas do 
boletim 126/128, de janeiro de 1979, da ex- 
tinta Sociedade Brasileira de Estudos Sobre 
Discos Voadores (SBEDV) nós, membros do 
Centro de Investigação e Pesquisa Exobio- 
lógica (CIPEX), iniciamos as investigações 
na área. Fomos atraídos principalmente pela 
possibilidade de ainda estarem sendo desen- 
volvidas pesquisas secretas no local 
Naquele ano, fomos até a Praia de N 
vegantes e descobrimos, através de vários 
depoimentos, que a data divulgada pelo bo- 
letim do SBEDV, 13 de setembro de 1975, 
estava incorreta, pois o evento em questão 
aconteceu em 02 de julho de 1974. O caso 
tinha sido pesquisado pelos escoteiros 
Marcelino Edmundo Claudino, hoje editor 
do jornal Folha de Lages, e Belisário Ro- 
gério de Souza, que foram informados er- 
radamente pelo pescador Humberto Gene- 
roso sobre a data do incidente. Ambos eram 
apreciadores do Fenômeno UFO e tinham, 
inclusive, fotografado dois discos voadores 
sobrevoando a cidade de Lages (SC). 
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Há mais de três décadas 
perdura o mistério acerca 
da origem do objeto 
voador não identificado 
que caiu numa praia do 
litoral catarinense 


Naquele dia, 02 de julho de 1974, entre 
14:00 e 15:30 h, pescadores da região viram 
um estranho objeto discóide deslocando-se 
no ar, em velocidade aproximada de 50 km. 
Ele era branco ofuscante, não tinha asas ou 
luzes e não emitia qualquer ruído. Segundo 
Humberto Generoso, que passeava com a 
família pela praia, o objeto parecia ter cerca 
de oito metros de diâmetro e três de altura. 
Em determinado momento, no entanto, ele 
interrompeu seu vôo, baixou em direção à 
superfície da água, até tocá-la, e ficou boian- 
do à cerca de 100 m da costa. 


ESTADO DE PERIGO — As testemunhas esta- 
vam preocupadas com o suposto acidente e, 
imaginando que alguém a bordo do apare- 
lho pudesse estar em perigo, dirigiram-se para 
o local da queda rapidamente, na esperança 
de resgatar possíveis vítimas. O pescador 
Ubelino Severino, no entanto, afirmou ter en- 


contrado apenas uma leve espuma na super- 
fície da água. Disse também que, à medida 
que remava seu barco em direção ao inciden- 
te, notou que o estranho aparelho afundava. 
Em questão de minutos ele já estava comple- 
tamente submerso. José Custódio, ex-mani- 
nheiro, disse que não teve coragem de mer- 
gulhar à procura, pois não sabia nadar. 

O que mais intrigou os pescadores foi o 
fato de que, se fosse realmente um acidente 
de avião ou algo assim, o Aeroporto de Ita- 
jaí, que fica a alguns quilômetros do local, 
teria enviado socorro imediato, o que não 
aconteceu. Eles também notaram que nada 
foi publicado nos jornais. Contudo, pouco 
tempo depois, a notícia da queda de um UFO 
em Navegantes apareceu com destaque em 
vários jornais de toda a região sul do Estado, 
A praia foi invadida por fotógrafos, jornalis- 
tas e curiosos, o que obrigou o delegado lo- 
cala investigar o ocorrido. Ele concluiu que 
o relato das testemunhas era autêntico, pois 
todos os detalhes coincidiam, Na época, os 
moradores da praia acreditavam que o ob- 
jeto caído no mar fosse algum artefato se- 
creto de origem norte-americana ou russa, 

Algumas testemunhas mais afoitas afir- 
maram que, dias após a queda da nave, bar- 
cos norte-americanos, estampando logoti- 
pos da NASA, teriam navegado em águas 
próximas. A Capitania dos Portos de Itajaí, 
nte a segurança do tráfego maríti- 
mo na região, investigou in loco o inciden- 
te, mas não fez nenhum pronunciamento ofi- 
cial. Ela foi guiada ao ponto exato da ocar- 
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rência, indicado pelo pescador 
Ubelino Severino, onde um mer- 
gulhador da Marinha submergiu 
para procurar os destroços do ob- 
jeto. Ao retornar à tona, ele afir- 
mou que nada havia sido encon- 
trado, mas, ao subir no convés, 
teve uma conversa particular 
com alguns oficiais, voltando a 
mergulhar — desta vez com uma 
corda, que estava presa por uma 
bóia sinalizadora. O comandan- 
te da operação pediu a Ubelino 
que o comunicasse imediata- 
mente se alguém tentasse pegar 
a bóia ou mergulhar no local 

Retornando a sua residência, 
o pescador ficou observando o 
movimento no mar até o início 
da noite, quando cansou e resol- 
veu dormir, pois tinha que acor- 
dar cedo para trabalhar. Na ma- 
nhã seguinte, ele percebeu que a bóia havia 
sumido. Telefonou então à capitania para 
alertar o comandante, mas funcionários que 
o atenderam não deram importância ao fato. 
Ubelino nos chamou a atenção para a possí- 
vel existência de algo embaixo d'água, pois 
achou estranho terem colocado uma bóia 
sinalizadora e não reclamarem seu desapa- 
recimento. O pescador também ficou intri- 
gado com a conversa entre o mergulhador e 
os oficiais, como também com o fato de te- 
rem amarrado algo no fundo do mar, onde, 
de acordo com os moradores que sempre re- 
alizam pesca de arrasto na região, há somen- 
te areia. Por outro lado, o mergulhador po- 
deria tê-la atado na quina que aparentemen- 
te existia na popa do estranho objeto. Nas 
semanas seguintes ao incidente não foi pos- 
sível pescar naquelas águas — os peixes de- 
sapareceram misteriosamente. 

Durante vários anos, muitos pesquisado- 
res estiveram na praia de Navegantes, inclu- 
sive dois oficiais do Exército de Florianópo- 
lis (SC), que colheram depoimentos de mo- 
radores e pescadores locais. Estes, ainda hoje, 
evitam comentar o ocorrido, pois temem que 
a capitania casse suas licenças de pesca 
artesanal. Quando Humberto Generoso in- 
formou a Marcelino e Belisário a data errada 
da ocorrência, é possível que tenha se con- 
fundido com um outro caso ufológico, já que 
temos notícias de outros avistamentos no li- 
toral catarinense. Daí surge a desconfiança 
de que exista na região uma base submarina 
ou zona de interesse dos extraterrestres. O 
falecido médico Walter Karl Bühler, na época 
presidente da SBEDV, comparou o objeto 
relatado em Navegantes com outros dois ca- 
sos de avistamentos. O primeiro ocorreu em 
São Paulo, quando o estudante Antonio 
Carlos Freitas fotografou um disco voador 
sobrevoando o Bairro Jardim Europa, às 
17:00 h de 13 de outubro de 1968. A ocor- 


Oos Vivi 


Severino, 
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os O autor Carlos Alberto Machado encontra-se 
com as testemunhas Ubelino Severino e sua esposa, Carmélia 


para reconstituir o Caso Navegantes 


rência teria sido investigada pelo médico 
Max Berezovsky, integrante da Associação 
Brasileira de Estudos de Civilizações Extra- 
terrestres (ABECE). O segundo avistamen- 
to aconteceu nos Estados Unidos, quando um 
objeto voador semelhante ao observado em 
Navegantes foi visto aterrissando, conforme 
noticiou o Mufon UFO Journal, de setem- 
bro de 1977. Também podemos comparar 
as características destas aparições com o es- 
tranho objeto fotografado nos céus do Esta- 
do de Michigan, em 1957. 

Após a investigação realizada pela Capi- 
tania dos Portos de Itajaí, vários mergulha- 
dores civis de Camboriú (SC) e de Curitiba 
exploraram a área, mas nada foi encontrado. 


Quando estivemos na praia de 
Navegantes observamos uma 
velha placa da Aeronáutica na 
estrada que dá acesso a Blume- 
nau (SC). Nela constava algo re- 
lacionado a pesquisas sendo de- 
senvolvidas. Segundo informes 
não oficiais, existiriam ali ano- 
malias magnéticas que provoca- 
riam a queda de UFOs — e esse 
seria o principal interesse da Ae- 
ronáutica no local. Tais falhas 
magnéticas não permitiriam que 
essas naves, que utilizam os 
chamados corredores magnéti- 
cos— caso essa hipótese seja ver- 
dadeira —, se locomovessem nor- 
malmente. O senhor José Cus- 
tódio mencionou em seu depoi- 
mento um caso ocorrido enquan- 
to pescava com seus amigos. 
Eles avistaram uma espécie de 
cano com um periscópio preto saindo 
d'água, que percorreu alguns metros e des- 
ceu em seguida. Seria um submarino? 


Cortesia Rogério Stockchnalder 


OBETO METÁLICO — Em 1984, estivemos no- 
vamente no litoral catarinense e, desta vez, 
entrevistamos o senhor João Manuel Barre- 
to e quatro testemunhas, que presenciaram 
um segundo incidente ocorrido em Gravatá, 
praia vizinha a Navegantes, exatamente uma 
semana após o primeiro incidente. Em 09 de 
julho de 1974, Barreto, sua esposa, seus vi- 
zinhos e sua sobrinha esperavam um carre- 
gamento que havia sido comprado naquele 
mesmo dia. Tratava-se de uma cama de cam- 
panha que seus hóspedes utilizariam ainda 


Chupacabras no cinema e em livro 


O Chupacabras voltou a fazer parte das notícias da imprensa, 
Dessa vez, a “vítima” foi o roteirista Ravel Centeno-Rodriguez, que 
foi contratado pelo estúdio Joe Roth's Revolution para fazer um 
filme sobre a criatura. O Chupacabras da produção terá cabeça 


ção 


mesmo aqui no Brasil o assunto volta a chamar a atenção. 
O ufólogo Carlos Alberto Machado, atualmente o único pes- 
quisador brasileiro do fenômeno, está lançando o livro Olhos de 


Dragão - Reflexões Para Uma Nova Realidade. Machado tam- 

bém é fundador e diretor do Centro de Investigações e Pesquisas Exoblológicas 
(CIPD. “Todos pensam que o Chupacabras é apenas um mito. Até no dicionário 
Aurélio ele foi parar! Mas apenas os que o viram ou às suas vítimas é que conhecem 
a verdadeira realidade”, afirma o autor, que escreveu o livro baseando-se em anos 
de pesquisas que fez pessoalmente sobre o assunto. 

Os interessados no livro Olhos de Dragão — Reflexões Para Uma Nova Realidade, com 
364 páginas, podem adquiri-lo ao preço de R$ 28,00 mais despesas de correio. Pedidos 
devem ser feitos diretamente com o autor, no endereço: Caixa Postal 24.555, 81570- 
971 Curitiba (PR), e-mail cipexbrO yahoo.com. ou fone (41) 277-1148. 


naquela noite, Todos assistiam tevê quando 
a senhora Olinda resolveu dar uma “olhade- 
la” nas estrelas, enquanto aguardava a en- 
comenda. Inesperadamente, observou uma 
forte luz proveniente das montanhas, vindo 
em sua direção. Com a aproximação, ela no- 
tou que tratava-se de um enorme objeto me- 
tálico, que pairou sobre sua casa. Segundo a 
testemunha, ele produzia um zumbido “gim- 
gim-gim” etinha o formato de dois pratos em- 
borcados. O objeto possuía ainda uma cú- 
pula, com uma pequena antena, e uma ja- 
nela que permitia ver dois vultos, aparente- 
mente humanos, se movendo. 


EFEO ELETROMAGNÉTICO — Enquanto isso, 
dentro da residência de Olinda começa- 
ram a ocorrer estranhos fenômenos. Na 
televisão, por exemplo, que estava liga- 
da, apareceram diversos chuviscos. Além 
disso, as lâmpadas tiveram a intensidade 
da luz diminuída gradativamente, até a 
total queda de energia. Esses fenômenos 
são conhecidos como eletromagnéticos 
(EM), e apóiam mais uma vez a tese de 
pesquisadores franceses de que os UFOs 
possuem uma espécie de propulsão rela- 
cionada às ondas eletromagnéticas. 


Depois disso, Olinda pediu a todos que 
fossem para fora da casa, onde poderiam 
observar o disco voador, que aparente- 
mente era fosforescente e tinha janelas 
quadradas e coloridas. Estas, ao aumen- 
tarem sua velocidade rotativa, fundiram- 
se em diversas cores, até tornarem-se 
avermelhadas. Para espanto das testemu- 
nhas, o objeto permaneceu em cima da 
casa por cerca de cinco minutos, quando 
retomou seu movimento e se dirigiu ao 
mar, exatamente sobre o local da primei- 
ra queda. Chegando lá, parou e emergiu 
lentamente sob as águas noturnas. As tes- 
temunhas não dormiram o resto da noite 
e ficaram comentando o fato, pois nunca 
haviam visto nada parecido. Às 10:00 h 
da manhã a p estava repleta de repór- 
teres e curiosos em busca de informações 
sobre o ocorrido. Várias matérias foram 
produzidas com base em relatos de teste- 
munhas, que desenharam o objeto obser- 
vado nas areias da praia. 

Segundo Barreto, uma semana antes 
dois pescadores da região haviam mergu- 
lhado para visualizar o primeiro objeto, 
caído no mesmo local. Ao retornarem, re- 
lataram apavorados que haviam visto algo 


Contatos com UFOs em Ipiranga 


José Edílson de Oliveira 


Ponta Grossa (PR) e seus municípios 
vizinhos são constantemente palco de inú- 
meros relatos de avistamentos ufológicos, 
o que tem atraído para a região grupos de 
pesquisadores, como a Sociedade para Es- 
tudos de OVNIs (SEO). Já foram registradas 
diversas ocorrências de pessoas que tive- 
ram contatos com ETs e até mesmo foram 
vítimas de abdução. Um caso recentemen- 
te estudado por nossa equipe é o de 
Sebastiana Roncador, de 70 anos, que 
mora no Bairro Santa Luzia, em Ponta Gros- 
sa, e teve uma experiência traumatizante 
com seres de outros planetas. O que mais 
chamou nossa atenção para seu caso é 
que o relato desta senhora possui uma ri- 
queza de detalhes impressionante. Segun- 
do nos contou, a ocorrência se deu quan- 
do tinha nove anos e morava numa propri- 
edade rural da cidade de Faxinal de São 
Brás, atual Ipiranga (PR). 

Certo dia, ela saiu cedo de casa para 
tirar leite das cabras, quando, de repente, 
notou um estranho barracão prata, todo ilu- 
minado, que imaginou tratar-se de um cir- 
o. Curiosa, aproximou-se do local e viu sair 
do objeto uma escada que “parecia ter 
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vida”, conforme relatou. Dela, desceram es- 
tranhas criaturas de aproximadamente um me- 
tro de altura. “Elas eram carecas, baixinhas, 
marrons e tinham olhos de sapo, cara redon- 
da, cabeças grandes, orelhas pontudas e pes- 
coços compridos”, lembra. Disse ainda, que 
suas roupas eram pra- 
teadas e coladas ao 
corpo. Elas vieram em 
sua direção e, assusta- 
da, Sebastiana correu 
gritando por socorro. 
Seu pai estava em 
casa e saiu imediata- 


cortina de poeira e 
queimou o chão. No lo- 
cal, ficou apenas uma 
marca escura onde não 
cresce mais nenhum 
tipo de vegetação. 


estranho enterrado na areia, que soltava 
bolhas muito quentes na água. Dias de- 
pois, os pescadores foram encontrados 
mortos, próximos a algumas rochas. De 
acordo com as testemunhas, os corpos fo- 
ram encontrados nus e enterrados rapida- 
mente, sem necrópsia, pois já estavam em 
decomposição. Aparentemente, eles teri- 
am se afogado. O mais curioso, no entan- 
to, é que os pescadores eram os melhores 
mergulhadores da região e apenas eles ha- 
viam se aproximado tanto do referido ob- 
jeto. Já especulando, poderíamos supor 
que o calor emanado do aparelho fosse 
radiação, o que, com a aproximação in- 
cauta dos pescadores, sem equipamentos 
adequados, ocasionou suas mortes. 
Quanto ao mergulhador da Marinha, 
que também se aproximou do local, não 
tivemos nenhuma confirmação de sua saú- 
de, mesmo porque não chegamos a conhecê- 
lo. De toda forma, podemos supor que 
nada ocorreu, já que quando ele mergu- 
lhou, horas depois da queda, conseguiu 
amarrar a corda, provavelmente na peque- 
na asa que se encontrava na parte traseira 
(popa) do objeto. Este incidente serve, 
sem dúvida, para alertar curiosos ou pes- 


Segundo o depoimento de Sebastiana, 
logo após isso uma de suas cabras apareceu 
sangrando, como se tivesse sido perfurada, 
Algumas horas depois o sangue estançcou, 


“A menina tinha um tipo de indiazinha, de ca- 
belos compridos. Tenho certeza que a levaram. 
naquele mesmo dia”, disse, Sebastiana ainda 
lembrou que teve terríveis pesadelos com as 
criaturas. “Meu pai me 
dava água com açúcar 
para eu ficar calma, 
Mandaram até me 
benzer, mas era só dor- 
mir que eu sonhava 
com eles. Uns me lè- 
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Foro Rara UFOs observa- 
dos em Lages (SC), em ple- 
na luz do dia, e fotografa- 
dos por uma dupla de es- 
coteiros da região. À es- 
querda, uma foto rara na 
casuística ufológica mundi- 
al, em que aparece a parte 
de baixo do objeto que es- 
tava mais próximo das atô- 
nitas testemunhas 


quisadores despreparados 
para que se previnam contra 
possíveis situações seme- 
Ihantes. Barreto acrescentou 
que o segundo UFO teria pa- 
rado em cima de sua residên- 
cia — talvez para precisar o 
exato local em que o primei- 
ro caiu, na tentativa de 


socorrê-lo. Outra hipótese 
seria a de que os UFOs não estariam na 
região por acaso. Eles utilizariam o local 
para propósitos bem definidos, infeliz- 
mente ainda desconhecidos por nós. Em 
outras entrevistas realizadas com mora- 
dores do litoral catarinense, fomos infor- 
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mados que os avistamentos ufológicos 
continuam acontecendo atualmente. Não 
haveria uma íntima relação desses casos 
de quedas de discos voadores no mar com 
os conhecidos objetos submarinos não 
identificados (OSNIs), vistos muitas ve- 


- Ela ainda sente arrepios e, sempre que 


isso ocorre, aparecem no céu pequenas 
luzes brancas, vermelhas, azuis ou ver- 
e sn 


i 
l 
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zes por veranistas e marinheiros? O mar, 
ainda pouco explorado pelo homem, co- 
bre 70% de nosso planeta e seria um lo- 
cal adequado para a manutenção de ba- 
ses submarinas ou simplesmente para re- 
fúgio dos seres extraterrestres. 


SEMELHANTE A UM PERISCÓPIO — Um dos 
casos mais interessantes registrados até 
hoje, divulgado em UFO 71, mobilizou 
até mesmo a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN). O fato ocorreu 
em 1963, quando o pescador Mons Lage- 
tig surpreendeu-se ao ver um estranho ob- 
jeto, semelhante a um periscópio, emergir 
do mar. Logo em seguida, uma embarca- 
ção que estava nas proximidades conse- 
guiu rastreá-lo. O barco de guerra Trodhen 
também confirmou a presença daquele 
aparelho, através de um sonar de bordo, e 
mobilizou as forças norueguesas, visto que 
poderia ser um submarino estrangeiro. A 
preocupação foi tamanha que o próprio go- 
verno da Noruega destacou outros 30 na- 
vios para o local, além de solicitar ajuda 
de uma frota da OTAN, que realizava ma- 
nobras nas águas daquele país. Graças à 
ajuda imediata o objeto foi rapidamente lo- 
calizado. No entanto, pouco depois, ele de- 
sapareceu misteriosamente. Ocorrências 
como esta são muito comuns em todo o 
mundo e os governos não medem esfor- 
ços para desmenti-las, tanto quanto o fa- 
zem com fenômenos envolvendo discos 
voadores em nosso céu. 


CARLOS A. MACHADO é mestre em Educação 
pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), pre- 
sidente do Centro de Pesquisa e Investigação 
Exobiológica (CIPEX) e consultor de UFO. Seu 
endereço é: Caixa Postal 24555, 81570-971, 
Curitiba (PR). E-mail: cipexbr(Oyahoo.com. 
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Alta incidência de UFOs aguça 
mistérios da Mantiqueira 


Uma das 


s constantes ocor- 

rências ufológicas 

registradas nos ar- 

redores dos muni- 

cípios fronteiriços 
à Serra da Mantiqueira (Mi- 
nas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo), há muito desper- 
tam a atenção de abnegados 
ufólogos. Alguns deles, in- 
clusive, em virtude do gran- 
de número de observações de 
naves extraterrestres nesses 
locais, formaram grupos es- 
pecializados no estudo do Fe- 
nômeno UFO, para melhor 
recolher, catalogar e interpre- 
tar os depoimentos das teste- 
munhas desses acontecimen- 
tos. Esse foi o caso do saudoso Grupo de 
Estudos de Objetos Aéreos Não Identifica- 
dos (Geoani), sediado na cidade de Itajubá. 
Presidida por Antônio Magalhães Lisboa, a 
equipe era formada, entre outros, pelo pro- 
fessor Hélio Mokarzel, catedrático do Insti- 
tuto de Eletrônica de Itajubá, o engenheiro 
Augusto Olimpo Tocantins de Araújo e o mé- 
dico João Pereira. 


ONDA UFOLÓGICA EM ITAJUBÁ — Situada à mar- 
gem direita do rio Sapuc: 856 m de alti- 
tude e distante cerca de 418 km de Belo Ho- 
rizonte, 85 km de São Lourenço e 256 km 
de São Paulo, Itajubá contava, em 1967, com 
pouco mais de 30 mil habitantes. Seus mo- 
radores, na maioria das vezes, se dedicavam 
à agricultura, ao comércio e às indústrias de 
fiação e tecelagem — atualmente a economia 
local também é movida pelo setor de com- 
ponentes eletrônicos, helicópteros, metalur- 
gia e até mesmo material bélico. No segun- 
do semestre de 1967, a cidade e outras regi- 
des do sul de Minas Gerais foram palco de 
uma espetacular onda ufológica — estranhos 
objetos voadores podiam ser vistos frequen- 
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ras do país é rica em lendas folclóricas originadas 


Cláudio Tsuyoshi Suenaga 


temente. Imbuídos do compromisso de re- 
cuperar, ao menos em parte, a história da Ufo- 
logia, resgatamos a desvelada pesquisa de 
campo efetuada na época pelo Geoani, con- 
tida no artigo Serra da Mantiqueira: Local 
Preferido Pelos OVNIs, do jornalista, astrô- 
nomo amador e ufólogo A. S. August, que 
no final daquele ano o incluiu na sensacio- 
nal série O Estranho Mundo dos Discos Vo- 
adores, de sua autoria, publicada pelo jornal 
Diário Popular, de São Paulo. 

Um dos primeiros fenômenos ufológi- 
cos na cidade tratou-se de um contato de ter- 
ceiro grau, ocorrido na madrugada fria de 
05 de junho. Eram cerca de 24:30 h quando 
o motorista Geraldo Baqueiro retornava do 
Rio de Janeiro conduzindo uma ambulân- 
cia. Momentos antes, ele havia parado em 
Piquete, subindo depois a serra com destino 
a Itajubá. A viagem, que até então era tran- 
quila, foi interrompida à três quilômetros do 
alto da serra por uma luz vermelha que, a 
primeira vista, nada mais era do que a luz 
traseira de um caminhão. Contudo, à medi- 
da que a luz foi se aproximando, e piscava, o 
motor da ambulância começou a falhar. Isso 


atividade de seres extraterre 


res no local 


foi acontecendo gradativa- 
mente, até que, em uma cur- 
va no alto da serra, ele parou 
por completo. Ao mesmo 
tempo, o rádio emudeceu e 
os faróis apagaram. Nesse 
instante, Baqueiro notou di- 
ante de si, flutuando a uns cin- 
co metros de altura, um dis- 
co voador branco e metálico, 
redondo, com cerca de 15 m 
de diâmetro. Um detalhe in- 
teressante é que ventava mui- 
tonas proximidades do local, 
o que o levou a imaginar que 
tamanha agitação provinha 
do que chamou de “escapa- 
mentos do objeto 

Através de um visor ses 
melhante a um pára-brisa, alguns seres, que 
lembravam figuras de gatos com porte de 
homens, observavam o motorista atentamen= 
te. Sem ter idéia de quanto tempo permane- 
cera ali, ele recordava-se apenas que, quase 
imediatamente, o objeto pôs-se a subir, de- 
saparecendo no horizonte por trás da monta- 
nha. Logo em seguida, os faróis da ambu- 
lância reacenderam, o rádio voltou a funcio- 
nar e o vento cessou. De volta ao veículo, 
Baqueiro seguiu viagem, mas somente che- 
gou em sua casa, na cidade de Itajubá, cerca! 
de quatro horas depois. Temendo que o jul- 
gassem louco, ele confiou o relato somente 
à sua esposa, porém, os vizinhos logo ficas 
ram sabendo. O fato chegou ao conhecimento 
do professor Hélio Mokarzel, do Geoani, que: 
submeteu Baqueiro à hipnose — desta forma 
foi possível apurar os acontecimentos. Qua- 
se um mês depois, às 13:30 h do dia 03 de 
agosto, João Vicente [Os nomes utilizados 
são fictícios a pedido das testemunhas], 
morador de Itajubá, observou um objeto dis- 
cóide realizando evoluções em movimento! 
oscilatório. Com o auxílio dos binóculos, ele 
pôde notar que o UFO descia em direçi 
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Vale de Anhumas, ao sul de onde se encon- 
trava. Naquela mesma tarde, entre 14:00 e 
15:00 h, o funcionário público federal Rei- 
naldo Flores avistou uma “bacia metálica 
voadora”, como descreveu, que emitia um 
forte zumbido e saiu do Vale de Anhumas 
em ascensão inclinada, à 45º sudeste 

O Geoani, em investigações feitas in loco, 
constatou que realmente foi ouvido um forte 
zumbido naquele dia. Outra testemunha, in- 
clusive, afirmou que, ao mesmo tempo, viu 
uma “coisa amarela” subir em direção ao 
céu. Então, considerando os vários depoi- 
mentos, o grupo concluiu que o objeto teria 
pousado ou permanecido pairando no ar, a 
baixa altura, por cerca de 40 minutos. Exata- 
mente às 24:00 h de 10 de agosto de 1967, 
Márcio Gomes, morador do Bairro Cruzei 
ro, e mais quatro pessoas de sua família vi- 
ram um objeto metálico que, de acordo com 
seu trajeto, mudava repentinamente de cor e 
direção. O estranho aparelho estava a uma 
altura aparente de 50 m e também emitia um 
forte zumbido. Das quatro pessoas presen- 
tes, aque portava os binóculos definiu o apa- 
relho como “uma bola com abas” ou “dois 
pratos, com uma bola em cima e outra em- 
baixo”. Inicialmente, o UFO estava a baixa 
velocidade, mas depois partiu feito um bóli- 
dona direção oeste-leste. Durante todo o tem- 
po que durou a observação — cerca de 15 mi- 
nutos -, a família notou que os cães da vizi- 
nhança não pararam de latir. Eles somente 
silenciaram após o afastamento do objeto 

Às 19:30 h de 19 de agosto, no bairro 
de Varginha, ainda em Itajubá, Luiz Hen- 
rique, em companhia de um casal e um ga- 
roto de 14 anos, observou 
três estranhas esferas metá- 
licas. Elas eram semelhan- 
tes a uma bola de futebol e 
caminhavam juntas, man- 
tendo entre si uma distância 
de aproximadamente 50 m e 
uma altura de 500 m, ru- 
mando velozmente para a 
Serra da Mantiqueira. Às 
03:35 h de 21 de agosto 
do mesmo ano (1967), 
José Bernardo acompa- 
nhou, durante três minutos, 
a passagem de um objeto 
azul, voando a baixa altitu- 
de na direção sudoeste-nor- 
te e emitindo um ruído se- 
melhante ao zumbido de 
abelhas. O que mais cha- 
mou a atenção foi o fato de 
que do aparelho pingava 
uma substância parecida 
com ouro. 

Aproveitando a onda de 
estranhos fenômenos, o gru- 
poufológico realizou uma vi- 
gília em Itajubá no final de 
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agosto. Certa noite, por volta das 20:20 h, um 
de seus membros alertou os demais para uma 
esfera luminosa que despontava sobre o mor- 
ro. No início, não era possível afirmar que se 
tratava de um disco voador, principalmente 
porque a visibilidade era prejudicada pela in- 
tensa fumaça das queimadas, comuns naque- 
la época do ano. Entretanto, pouco tempo de- 
pois, o objeto, que estava a um ângulo de 90º 
em relação à Lua, dividiu-se ao meio, no sen- 
tido horizontal, transformando-se em duas ca- 
lotas esféricas. 


BOLA LUMINOSA — De dentro da inferior saí- 
ram outros três objetos luminosos, que desa- 
pareceram atrás do morro juntamente com a 
calota inferior. Após algum tempo, os apare- 
lhos regressaram e a esfera se recompôs, fez 
várias evoluções e foi diminuindo sua lumi- 
nosidade até apagar. Nessa altura, os obser- 
vadores já haviam solicitado auxílio de ou- 
tros membros do grupo, entre eles o professor 
Mokarzel. Por volta das 22:10 h, e até às 
03:30 h da manhã, vários pontos luminosos 
puderam ser vistos na encosta do morro. Es- 
ses pontos não se movimentavam, simples- 
mente desapareciam e ressurgiam em outros 
lugares da montanha. Logo que amanheceu, 
uma caravana foi para o local entrevistar os 
moradores. Um deles, Joaquim, confirmou 
ter visto, no alto do morro, uma “bola de 
futebol” luminosa. Amedrontado, ele correu 
para a casa de um conhecido seu, o senhor 
Benedito Amaro, que mora a cerca de 400 m 
dele. O relato de Joaquim correspondia exa- 
tamente, até mesmo no horário, com os avis- 
tamentos do grupo no alto da Escola de En- 


Cotornas Moradores da Serra observam estranhos apare- 
lhos. Numa ocorrência, a nave tinha aspecto metálico e forte ilumi- 
nação. Flutuava a uma altura de 50 m e emitia forte zumbido 


genharia, onde havia sido montado um 
posto de observação. Na ocasião, foram usa- 
dos binóculos e uma luneta de 30 x 60 mm, 
e estavam presentes o engenheiro Araújo, o 
médico Pereira, Alcides Rodrigues Moura e 
Walter Serrano, todos ligados ao Geoani, 
além de seu presidente Antonio Lisboa. 

Mas como podem ser explicados os 
constantes fenômenos ufológicos na região? 
Por que razão as áreas adjacentes a Serra da 
Mantiqueira seriam uma das preferidas pe- 
los seres alienígenas? Recortada por vales 
profundos, com rios de água límpida cru- 
zando fraturas e depressões para formar cor- 
redeiras e cachoeiras, cercadas por pais 
gens deslumbrantes, essa cadeia de moni 
nhas é constituída por terrenos muito anti- 
gos, com idade aproximada de 70 milhões 
de anos (dos períodos arqueanos e algon- 
quianos). Trata-se de um dos principais aci- 
dentes geográficos do sudeste brasileiro. Na 
Serra da Mantiqueira (Amantiquira, na lin- 
guagem dos índios, que significa pouso das 
chuvas) as águas nascem e formam rios que 
dão origem a bacias hidrográficas impor- 
tantes, como a do Rio Grande, que deságua 
no Paraná. Este, por sua vez, corre em dire- 
ção ao sul e, quando sai do Brasil, recebe o 
nome de Rio da Prata. 

A região da Serra da Mantiqueira viveu 
dois ciclos do ouro, nos séculos XVIII e XX. 
Não obstante, de acordo com o ufólogo A. 
S. August, o subsolo seria mesmo rico em 
talco, que nada mais é do que silicato hidra- 
tado de magnésio — uma massa mole, branca 
e esverdeada, escamosa e um tanto untuosa. 
“Não se conhece um processo econômico 
de obtenção de magnésio 
puro a partir de talco. Mas 
isso não impedirá que se des- 
cubra, com o passar do tem- 
po, um sistema que permita 
retirar o precioso metal de 
seu silicato, com caracterís- 
ticas de rendimento econô- 
mico e, até mesmo, em esca- 
la industrial. A título de ilus- 
tração, podemos informar 
que o processo atual, anti- 
econômico, consiste em tra- 
tar o talco com soda cáusti- 
ca, obtendo da reação dois 
compostos: silicato de sódio 
e óxido de magnésio. Depois 
da separação dos compos- 
tos, o óxido de magnésio é 
tratado com um redutor 
energético, obtendo o metal 
soba forma pura”, explicou 
August, para quem os discos 
voadores eram constituídos 
basicamente de magnésio, 
um metal branco, argênteo, 
muito leve e estável no ar à 
temperatura ordinária. 
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Largamente encontrado na natureza em 
forma de compostos, dos quais os mais im- 
portantes são magnesita, dolomita, cainita, 
carnalita e vários silicatos como olivina, es- 
tatita, amianto, serpentinita, espinélios, es 
puma do mar, talco, esteatita e outras, seu 
ponto de fusão é de 651º C e de ebulição é 
de 1100º C. Aquecido a certa temperatura, 
inflama-se e arde no ar atmosférico, em va- 
por d'água, gás carbônico etc, emitindo uma 
luz muito brilhante e ativa. Considerando a 
profusão dos casos de UFOs com aparência 
metálica, luminosa e esbranquiçada, A. S. 
August afirmou que esse aspecto é resultan- 
te do magnésio existente em sua composi- 
ção: “A luminosidade poderia ser explicada 
pela reação do magnésio às gotículas de 
água em suspensão na atmosfera. Ela seria, 
então, resultado da combustão da própria 
estrutura dos discos voadores, que se des- 
gastariam com o uso”, especulou. 

Seguindo esse raciocínio, e admitindo- 
se que os UFOs necessitassem repor o mate- 
rial, nada mais lógico do que supor que seus 
tripulantes estariam “minerando” a Serra da 
Mantiqueira. É oportuno lembrar o caso que 
veio a público quando, em 1957, o célebre 
colunista social Ibrahim Sued informou ter 
recebido diversos fragmentos recolhidos por 
um caiçara em Ubatuba, litoral norte de São 
Paulo. Segundo a versão divulgada, as teste- 
munhas viram um objeto em forma de disco 
mergulhar no mar em alta velocidade e emer- 
gir rapidamente ganhando altitude. Parou, 
então, como se tivesse algum desarranjo 
mecânico, e explodiu no ar lançando uma 
verdadeira chuva de estilhaços brilhantes 
Alguns fragmentos caíram nas águas próxi- 
mas à praia e puderam ser recolhidos pelas 
pessoas presentes. Três pedaços, do tama- 
nho aproximado de uma moeda de ásperos 


e leves como papel, foram entregues ao 
médico e ufólogo Olavo Fontes, da Co 
missão Brasileira de Pesquisa Confiden- 
cial dos Objetos Aéreos Não Identifica- 
dos (Cbpcoani), que os encaminhou à 
ção de Espectrografia do Laboratório 
cional de Produção Mineral, no Rio 
de Janeiro. Tanto essa como as análises 
subsegiientes da Aerial Phenomena 
Research Organization (APRO), dos Es- 
tados Unidos, comprovaram tratar-se de 
magnésio de absoluta pureza, com den- 
sidade de 1,866, enquanto a densidade 
do magnésio terrestre é de 1,741. 


Confirman- 
do a tendência ancestral do homem de privi- 
legiar determinados lugares para manter con- 
tatos com o sobrenatural, os místicos e eso- 
téricos do século XX elegeram o sul de Mi- 
nas Gerais, especialmente as cidades adja- 
centes à Serra da Mantiqueira, como o nú- 
cleo cósmico do planeta, ou seja, o que abri- 
ria as portas e propiciaria o advento da Nova 
Era ou da chamada Era de Aquário. 

Tida como integrante de uma “geografia 
sagrada”, ela se ramificaria com a Serra do 
Roncador e a Chapada dos Guimarães, no 
Mato Grosso, Alto Paraíso em Goiás, Brasí- 
lia no Distrito Federal e Machu Picchu nos 
Andes peruanos, tornando-se assim a área 
de maior concentração esotérica do Brasil no 
período que precedeu a chegada do ano 2000. 
Isso confirma a tendência ancestral do ho- 
mem de procurar desesperadamente a salva- 
ção, conforme as situações de crise se agra- 
vavam ou a virada do século e do milênio se 
aproximava. Verificou-se ali, num curto es- 
paço de tempo, um intenso afluxo e a cons 
quente proliferação de pregadores, profetas, 
videntes, gurus, líderes messiânicos, seitas 


Rota DE UFOs Recheada por vales e picos, muitos dos quais repletos de minérios, 
Ideal para observações ufológicas. Inúmeros ufólogos e grupos de pesquisa já confirmaram a alta incidência na região 


religiosas e comunidades alternativas, No 
Vale do Matutu (que significa cabeceira 
do vale no idioma dos índios guaianás) fi- 
cava o santuário ambiental do Santo Dai- 
me, comunidade dos adeptos do chá alu- 
cinógeno oaska, preparado e ingerido em 
meio a cânticos e rituais. 

Em Conceição do Rio Verde, a vidente 
Neila Alckmim, cujas previsões raras vezes 
se mostraram acertadas, recebia empresáni- 
os e políticos em suas sessões. No seu sítio 
em Pouso Alegre, o paranormal e “guru das 
estrelas” (só delas, bem entendido) Thomas 
Green Morton — cujas farsas e truques foram. 
várias vezes desmontadas, embora não des- 
carte que talvez possua algum poder, porém 
limitado e fora de seu controle — impressio- 
nava ricos e famosos do mundo artístico € 
do colunismo social. Em Carmo da Cachoei- 
ra, o guru Trigueirinho dirigia o seu Centro 
de Desenvolvimento Espiritual na Fazenda 
Figueira, onde seguidores de várias regiões 
do país passavam os dias meditando, plantan- 
do e trabalhando voluntariamente. Sintomati- 
camente, esses três indivíduos garantiram já 
ter mantido ou estar em contato permanente 
com os extra ou intraterrestre: 

São Thomé das Letras, à 1290 m de alti- 
tude, converteu-se na Meca dos ufólogos, 
místicos, neo-hippies e aventureiros, que 
passaram a acorrer em massa para a cidade 
em busca de energias cósmicas e telúricas, 
experiências extra-sensoriais e contatos com 
discos voadores, Enquanto isso, as minera- 
doras, explorando a mão-de-obra de famíli 
as pobres e de crianças, devastavam o ambi- 
ente com montanhas de pedras quebradas por 
todos os lados. Os turistas da chamada Nova 
Era, no entanto, longe de trazer qualquer ilu- 
minação espiritual, exceto um questionável 
benefício econômico, ajudaram a descarae- 
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terizar e a desestruturar a sociedade local, 
formada por descendentes dos antigos es- 
eravos que trabalharam nas minas de ouro 
e de pedras preciosas. Eles foram os cons- 
trutores das poucas edificações originais que 
restaram na cidade, inteiramente de pedras 
empilhadas sem argamassa. 

O ufólogo e pesquisador de História e 
Arqueologia, Oriental Luiz Noronha, o Tatá, 
acredita que os discos voadores, alguns dos 
quais chegou a filmar, frequentavam São 
Thomé das Letras para extrair energia do 
quartzito, mineral abundante no subsolo da 
região. Já o geólogo Fernando Junqueira dis- 
corda, pois, segundo ele, “o quartzito é uma 
formação muito impura do quartzo, não fun- 
cionando, portanto, como capacitador ou 
condensador de energia”. De qualquer ma- 
neira, muitos deixam São Thomé, mesmo 
sem nada terem visto, convencidos de que 
estavam no “umbigo do mundo” e que uma 
passagem secreta na Gruta do Carimbado 
ligaria a cidade a Machu Picchu, cerca de 
3300 km de distância. 


CIVILIZAÇÕES SUBTERRÂNEAS — Em torno de 
nascentes da água mineral, cidades como 
Araxá, Poços de Caldas, Caxambu e São 
Lourenço nasceram e prosperaram graças, 
em grande parte, às propriedades medicinais 
diversas que essas águas magnesianas, fer- 
rosas, radioativas, sulfurosas, gasosas ou sim- 


Pandira (o Jesus bí- 
blico) foi o sétimo. 
Seria inaugurada, as- 
sim, a Idade do Ouro 
eoCiclo de Aquário, 
estabelecendo-se na 
face da Terra uma 
nova civilização, li- 
vre das misérias ma- 
teriais e morais. An- 
tecipando-se a isso, 
erigiu-se, em 1949, 
uma réplica do tem- 
plo de Patemon, de 
Atenas (Grécia), em 
homenagem ao Ava- 
tar Maytréia, à paz 
universal e a todas as 
religiões do mundo. 

Acredita-se que 
São Lourenço estaria 
situada diretamente 
sobre a cidade de 
Cãijah, o centro das 
outras seis cidades 
subterrâneas de 
Duat, cujas emboca- 
duras ficariam em 
São Thomé das Le- 
tras, Aiuruoca (toca 
de papagaio, em 
tupi-guarani), Pouso 


com razão, que se 
esse tal mundo in- 
terior existisse, com 
suas inúmeras em- 
bocaduras ou en- 
tradas na superfí- 
cie, há muito teria 
sido esquadrinha- 
do e devassado pe- 
los homens. 

A Geologia, por 
sua vez, pugna pela 
total impossibilidade 
desse reino nas pro- 
fundezas — sugerida 
no final do século 
XIV pelo pai da fic- 
ção científica, Julio 
Verne, em sua obra 
Viagem ao Centro 
da Terra — baseada 
no fato de que a tem- 
peratura aumenta 
constantemente à 
medida que se pene- 
trana crosta terrestre, 
em consegiiência do 
núcleo central do 
planeta ser constitu- 
ído de matéria em es- 
tado de alta fusão, o 
que é prontamente 


Alto, Maria da Fé, 
Conceição do Rio 
Verde e Carmo de 
Minas. A Eubiose 


(acima) defende que os UFOs visitam a 
região em busca de minérios. Não lon- 
ge dali, em Pouso Alegre, o “guru das 
estrelas” Thomas Green Morton garan- 


rebatido por aqueles 
que justificam o au- 
mento de temperatu- 
ra, os vulcões e as 


plesmente quentes, apresentam. São Louren- 
ço, a mais exuberante das estâncias hidromi- 
nerais, com suas nove fontes que se esparra- 
mam por jardins impecáveis de densa mata 


verde, foi escolhida em 1924, pelo baiano 
Henrique José de Souza, para sediar a Soci- 
edade Teosófica Brasileira (STB) — a atual 
Sociedade Brasileira de Eubiose —, que se 
dedica ao estudo da Teosofia e quer dizer a 
sabedoria das coisas divinas, como o próprio 
nome indica — do grego Theos (Deus) e So- 
phia (sabedoria). Essa filosofia foi ampla- 
mente difundida no ocidente por Helena 
Petrovna Blavatsky, fundadora da Golden 
Dawn e autora da obra A Doutrina Secreta — 
que abrange, entre outros assuntos, ocultis- 
mo, espiritismo, orientalismo e religião. 

Um dos motivos que levaram Henri- 
que José de Souza a escolher a região — 
segundo revelou o teúrgico José Augus- 
to da Fonseca, em seu livro Teurgia se 
deu três anos antes, em 1921: “O último 
Buda vivo da Mongólia, o bem-aventu- 
rado Ashvagosha, apontando para o oci- 
dente, disse aos seus discípulos que, na- 
quele momento, passava para seu suces- 
sor seu pesado madeiro, na região sa- 
grada da Serra da Mantiqueira”. 

Os teósofos ou eubióticos consideram 
São Lourenço a capital espiritual do mundo 
e crêem que deverá surgir ali, no ano 2005, 
o Avatar Maytréia, que sintetizará os sete 
Avatares precedentes, dos quais Jeshua Bem 
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tem sede em todos 
esses municípios. 
Essa outra humanidade, que supostamente 
viveria nas entranhas da Terra, remanescen- 
te do continente perdido de Atlântida, teria 
atingido elevadíssimo grau de organização 
econômica, social, cultural, científica, tec- 
nológica e espiritual. Os discos voadores 
nada mais seriam do que os vimanas dos 
atlantes, grandes e poderosas aeronaves fa- 
bricadas com material desconhecido por nós 
e que se movimentariam com energia reti- 
rada da própria atmosfera. 

Relatam que, em fevereiro de 1955, um 
deles teria pousado na colina fronteiriça à 
Vila Helena e os seus três tripulantes, com 
significativos acenos, teriam saudado o di- 
rigente da STB, Henrique José de Souza, e 
as pessoas que se encontravam na varanda 
da casa, fato esse assistido por outros mo- 
radores de São Lourenço. Ele contou que, 
aliás, em outra ocasião, teve a oportunida- 
de de visitar o mundo de Agartha. A idéia 
da existência de um gigantesco mundo sub- 
terrâneo com inúmeras cidades, em que vi- 
veriam os milhões de seres governados por 
Melki-Tsedek, chamado o Rei do Mundo, 
é natural para uns e um absurdo intolerável 
para a maioria das pessoas, que argumenta, 


te que contata extraterrestres 


fontes de água quen- 
te, como originários 
de bolsões subterrâneos. Em seu livro Dos 
Mundos Subterrâneos Para os Céus: Dis- 
cos Voadores, O. C. Huguenin tentou expli- 
car o segredo que cerca a existência de civi- 
lizações intraterrestres de uma forma abso- 
lutamente fantástica: “Possuindo, como pos- 
suem, seus habitantes, o conhecimento ple- 
no e o absoluto controle das forças sutis da 
natureza, nada mais fácil para eles do que 
disfarçar as entradas dos mesmos na super- 
fície terrestre, seja com o recurso do que os 
orientais chamam maya budista, criando pai- 
sagens ilusórias, seja fechando-as ou abrin- 
do-as ao seu bel-prazer. Por outro lado, o 
número limitado de conhecedores desse mis- 
tério, todos pertencentes a elevada catego- 
ria das fraternidades ocultas que atravessam 
os séculos, mantiveram o mais rigoroso si- 
gilo sobre o fato.” 

Se para os eubióticos os discos voadores 
procedem do interior da Terra e, por seus cál- 
culos cabalísticos, apontam para a existência 
de aberturas justamente nas áreas a noroeste 
da Serra da Mantiqueira — que é onde surgi- 
rão as cidades sagradas da Nova Canaã, a Terra 
Prometida —, para os não iniciados e céticos a 
simples menção desse mundo interior povoa- 
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do porremanes- 
centes das anti- 
gas civilizações 
da Atlântida, ou 
Lemúria, depo- 
sitários de co- 
nhecimentos 
ancestrais que 
só em tempos 
mais recentes os 
homens da superfície co- 
meçaram a dominar, soa 
intangível, delirante e ab- 
surda, Na verdade, os que 
ingressam nessa socieda- 
de o fazem atraídos pela 
promessa de integrar uma 
elite de iniciados e desen- 
volver poderes latentes 
que lhes conferiria o direito no futuro, agora 
bem próximo, de participar de uma socieda- 
de perfeita, sem males, utópica e ideal, nada 
mais do que uma versão combinada do Para- 
íso, Jerusalém, Eldorado, Shangri-lá e outras. 
Melki-Tsedek, o Rei do Mundo, é a personi- 
ficação do messias, o salvador que virá das 
entranhas da Terra (concebida como o verda- 
deiro céu) para trazer a vitória do bem sobre o 
mal e corrigir as imperfeições do mundo. 
Ele é o redentor que extinguirá a or- 
dem presente das coisas, instituindo uma 
nova ordem de paz, amor, harmonia, jus- 
tiça, felicidade, progresso universal e re- 
conciliará o homem com a verdade, a ra- 
o e as leis divinas. A vinda desse rei co- 
incidirá com o “fim dos tempos” ou o “juí- 
zo final” e colocará fim ao ciclo de Peixes, 
permitindo o advento do de Aquário. Esse 
novo ciclo “esbarra no problema da divi- 
são matemática das constelações, como 
são vistas no céu”, de acordo com o que 
escreveu Lobo Câmara em seu livro A 
Farsa da Nova Era: Nem Apocalipse, Nem 
Era de Aquário”. O autor afirma que: “A 
astrologia sideral divide o zodíaco em 12 
partes iguais de 30º, à partir do ponto ver- 
nal, sem uma referência astronômica pre- 
cisa, e estabelece o começo da Era de 
Aquário para os primeiros anos do século 
XXI. Entretanto, se levarmos em conside- 
ração a forma real das constelações e suas 
extensões, como são conhecidas desde os 
tempos antigos, chegaremos a uma con- 
clusão bem diferente. A constelação de 
Peixes desde a antiguidade é representa- 
da por dois peixes amarrados e nadando 
em direções opostas. A estrela mais bri- 
lhante desta constelação, a Alpha Piscium, 
ou Al-Risha, é o primeiro ponto (ou grau) 
desta constelação, sendo que a última es- 
trela é a Beta Piscium. Tomando-se como 
referência as posições reais das constela- 
ções, a Era de Aquário começará depois 
da passagem do ponto vernal por esta es- 
trela, o que ocorrerá em 2813 d.C. Tanto 
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do ponto de vista astrológico como astro- 
nômico podemos considerar essa data como 
a mais provável, O resto é balela”, 

Não obstante, se por um lado o reino mes- 
siânico é necessariamente um reino futuro, o 
qual esperava-se com intensa expectativa, por 
outro, não permite a crença passiva e inerte 
de resignação e conformismo, exigindo que 
diante das imperfeições e injustiças o homem 
se empenhe para saná-las e corrigi-las. En- 
quanto isso, se congrega com o maior núme- 
ro possível de fiéis para visar os movimentos 
messiânicos, isto é, uma tentativa ativa de cri- 
ar — ou apressar — realmente o milênio. 


VELHOS SOFISMAS — Seriam os UFOs atraídos 
pelas águas magnesianas, sulfurosas e radio- 
ativas da Serra da Mantiqueira? Estariam os 
extraterrestres minerando o subsolo atrás de 
magnésio ou extraindo energia do quartzito? 
Teriam ali estabelecido bases para melhor 
ocultarem-se sob florestas e montanhas? Ha- 
veriam realmente os tais portais para outras 
dimensões? Ou teriam razão os teósofos e eu- 
bióticos ao apontarem a existência de abertu- 
ras por onde trafegam discos voadores de ci- 
vilizações subterrâneas”? Nenhuma dessas per- 
guntas têm resposta inteiramente satisfatória 
e só geram mais perguntas sem respostas. E, 
como se não importasse o modo como as pes- 
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Cipane Mística São Tho- 
mé das Letras é a ck 
dade mineira que tem 
mais vocação para 0 
turismo esotérico 


soas a vejam, a serra per- 
manece como um rico 
manancial de tesouros 
ecológicos, históricos e 
ufológicos a nos desafiar 
e nos exigir mais estudos. 
Invocando lendas, mitos, 
parábolas e alegorias de 
antigas tradições, encerro 
com mais um sofisma. 
Em seu livro Bestas, 
Homens e Deuses, Ferdi- 
nand Ossendowski narra 
as experiências que vivenciou entre os lamas 
do oriente e os secretíssimos ensinamentos re- 
cebidos. O lama Gelong, o favorito do prínci- 
pe Choulton Beyli, e o próprio príncipe, fize- 
ram-lhe a descrição do reino subterrâneo; 
“Todos os homens desta região estão prote- 
gidos contra o mal e o crime não existe no 
interior de suas fronteiras. A Ciência evolu- 
ciona trangiilamente, livre do espírito de des- 
truição. O povo subterrâneo conseguiu atin- 
giro mais alto saber e é atualmente um gran- 
de reino, com milhões de súditos governa- 
dos pelo Rei do Mundo. Este conhece to- 
das as forças da natureza, lê em todas as 
almas humanas e no grande livro do desti- 
no. Invisível, ele reina sobre os oitocentos 
milhões de homens que estão prontos para 
vas ordens. É o reino de Agartha 
que abrange todas as passagens subterrâ- 
neas do mundo inteiro”. Os lamas dizem 
que todas as cavernas subterrâneas da Amé- 


rica são habitadas por esse povo. «> 
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O so 


Pontos de incidência de UFOs 
atraem ufólogos e turistas 


Conhecidas por suas belezas e mistérios naturais, diversa: 
Brasil intrigam estudiosos do Fenômeno UFO e aglutinam curioso 


egiões do 


Paulo H. Baraky Werner, convidado especial 


odas as informações enviadas por 
nossas sondas espaciais apenas au- 
mentam os mistérios do Universo, 
ao invés de esclarecê-los. Quanto 
mais o vasculhamos, mais se ocul- 
tam suas reais dimensões e propósitos. 
Desvendá-los é, sem dúvida, um dos maio- 
res e mais importantes desafios do homem. 
A própria expectativa em torno do assunto 
parece o prenúncio de que algo fantástico e 
revolucionário está prestes a ser revelado. 
Mas nem todos vêem com bons olhos a pos- 
sibilidade de dividir com outras fraternida- 
des e linhagens a habitação do Cosmos. A 
maioria ainda acomoda-se no antropocentris- 
mo e na religião, não admitindo a pluralida- 
de dos mundos habitados — muito menos por 
seres extraterrestres. Tal sentimento egoísta 
é compreensível, pois, afinal, o atual estágio 
evolutivo da Terra é propício a sentimentos 
negativos de medo e posse 
Desafiando a cartilha de dogmas da Ci- 
ência, o Fenômeno UFO desencadeia pro- 
fundas indagações a respeito da origem e fi- 
nalidade da vida, nos 
obrigando a mergulhos 
profundos e inacessí- 
veis, muitas vezes, no 
pensamento aprisiona- 
do e estreito de certos 
homens. É quase certo 
que, daqui para frente, 
as revelações serão cada 
vez mais ostensivas. A 
Ufologia e a Ciência, 
em geral, estão andan- 
do a passos largos. A 
verdade está muito per- 
to, basta nos distanciar- 
mos um pouco e ela 
será totalmente contem- 
plada. É consenso geral 
entre os pesquisadores 
do Fenômeno UFO que 
existem zonas específi- 
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cas em nosso planeta onde os discos voado- 
res são observados com maior freqüência. 
São locais especiais para a Ufologia, em que 
há uma grande diversidade de relatos. 
Logicamente, quase todas as regiões ri- 
cas em avistamentos são estudadas por gru- 
pos especializados. Eles procuram nesses 
locais registros de visitas alienígenas com 
características idênticas. Como exemplo po- 
demos citar a cidade mineira de Passa Tem- 
po, exaustivamente pesquisada pelo ufólo- 
go Antonio Faleiro. Também podemos no- 
tar que, em geral, 90% das ocorrências ufo- 
lógicas seguem um padrão específico de 
comportamento. Será que estamos diante de 
civilizações extraterrestres, que realizam es 
tudos em locais pré-determinados? Assim 
como arqueólogos que mapeiam o solo para 
escavações, nossos furtivos 
visitantes também podem re- 
alizar estudos centrados em 
determinadas áreas. Isso faci- 
litaria as coisas. Grande parte 
dos ufólogos concorda que os 


seres alienígenas preferem as zonas rurais, 
por esse motivo sua presença nas grandes 
cidades é tão escassa. Contudo, não pode- 
mos levar isso ao pé da letra, pois há cen- 
tenas de casos importantes ocorridos em 
grandes centros. Na realidade, os avista- 
mentos em cidades são mais significativos 
do que os das zonas rurais por envolver 
um número maior de testemunhas. Esse 
fato é valioso para a credibilidade da pró- 
pria ocorrência ufológica. 


Portais DIMENSIONAIS — Em todo o Brasil, 
existem dezenas de lugares que, pelos cons- 
tantes relatos de fenômenos ufológicos, são 
considerados especiais, A maioria deles, no 
entanto, é meramente fruto da mistificação e 
de dados pouco confiáveis divulgados pela im- 
prensa sensacionalista. Atrela- 
dos a um intenso e lucrativo tu- 
rismo, criado em tomo do mis- 
tério e da mística de certos lo- 
cais, os UFOs, duendes, cristais, 
portais para outras dimensões 
e canalizações com en- 
tidades supostamente 
extraterrestres são os 
ingredientes necessários 
para um point especial. 
Dentre muitos, podemos 
destacar o mirante de 
Gurutuva, em Iporanga, 
São Paulo. Ele é conhe- 
cido como o Mirante dos 
UFOs e, muitas vezes, 
tem suas cavernas asso- 
ciadas aos avistamentos 
de discos voadores. 


APARIÇÕES NOTURNAS 
O autor em vigília na 
Serra do Cipó, Minas 
Gerais, numa noite 
de grande incidôn- 
cia ufológica 


Em Goiás, a Chapada 
dos Veadeiros é considera- 
da pelos místicos como o 
coração magnético do Bra- 
sil. A cidade de Alto Para- 
íso, por exemplo, é procu- 
rada por grupos esotéricos, 
que crêem que ela seja ca- 
paz de abrigar uma nova 
civilização para o terceiro 
milênio. Sem sair do Esta- 
do, na Serra de Galés, há 
formações geológicas 
exuberantes, que atiçam a 
imaginação humana — os 
místicos esperam a chega- 
da dos UFOs em meio às montanhas e va- 
les. Também muito procurado por esotéri- 
cos, o Parque Nacional da Chapada dos Gui- 
marães, no Mato Grosso, é considerado o 
coração da América do Sul, por se localizar 
exatamente no centro do continente. Em 
toda sua área e imediações há 46 sítios ar- 
queológicos, com pinturas rupestres e fós- 
seis de animais pré-históricos. 


Campos PEDREGOSOS — Mas, de todas as re- 
giões citadas, a Cordilheira do Espinhaço, que 
muitos batizaram de Serra do Cipó, é, sem 
dúvida alguma, o ponto de partida para os gru- 
pos de pesquisa. Ela é formada por uma sóli- 
da parede montanhosa que se prolonga até a 
divisa entre a Bahia e o Piauí. Com seus cam- 
pos pedregosos, cortados agora por riachos 
que deságuam de cachoeiras cristalinas, tor- 
nou-se um surpreendente laboratório a céu 
aberto. O filão de pesquisas para cientistas de 
todo o mundo, e também para os seres extra 
terrestres, é quase inesgotável. Zoólogos j 
catalogaram na serra 131 espécies de aves, 56 
de mamíferos e 35 de anfíbios, alguns sem 
similares em outras partes do planeta. 
Durante todos esses anos de pesquisa 
na região, notamos que os relatos de ocor- 
rências ufológicas seguem um padrão defi- 
nido, bem como são mais propícios em cer- 
tos locais. Taboleiro, por exemplo, é palco 
constante de avistamentos de na- 
ves. São seus moradores que 
presenciam o Fenômeno UFO 
em sua plenitude. Casos antigos 
ealguns recentes mostram a to- 
dos aqueles que encaram a pes- 
quisa de campo como enfado- 
nha e improdutiva o principal 
elemento para compreensão do 
fenômeno. Não devemos abando- 
nar a zona rural, pois ela fornece 
dados preciosos através dos quais os 
ufólogos podem elaborar suas estatís- 
ticas e padrões. Esse é o procedimento ci- 
entífico e assim devemos trabalhar. 
Chegamos em Taboleiro no dia 02 de 
abril deste ano. Nossa meta era percorrer 
uma grande parte da região para coletar de- 


poimentos de possíveis avistamentos de 
UFOs, antigos e recentes. Mas, para nosso 
espanto, coletamos informações de fatos 
ocorridos na noite em que chegamos. Isso 
certamente foi um aviso de que muita coisa 
ainda poderia acontecer. Assim que nosso 
acampamento ficou pronto, recebemos a 
notícia de que um senhor teria sido perse- 
guido por uma estranha luz no Alto da Ser- 
ra do Breu. Sem perder tempo, consegui- 
mos localizar a testemunha, que estava fa- 
zendo compras na mercearia do vilarejo. Sil- 
vestre Siqueira Costa, 33 anos, nos atendeu 
e contou sua experiênci 

Na noite de 02 de abril, Silvestre, conhe- 
cido como Celi, saiu da casa de seu amigo 
Toninho e estava subindo a Serra do Breu, 
juntamente com Mangelo é Elias, quando ob- 
servaram uma luz muito intensa no céu, Ela 
veio na direção das testemunhas, que, sem 
hesitar, começaram a correr. Esconderam- 
se na mata, observando o objeto que paira- 
va próximo de uma pedreira. Logo depois, 
ele começou a se movimentar, descendo pelo 
leito do rio. Segundo Silvestre, o objeto era 


Nave RELUZENTE O trabalhador rural mi- 
neiro Silvestre Costa mostra como era 
o bojo do disco voador que observou. 
Acima, o pequeno casebre incrustado 
no cânion Pico do Breu, uma 
das regiões de grande 
atividade em Minas 


muito grande e emitia 
uma luminosidade ama- 
relada, Não produzia som 
e a luz não gerava calor, 
Celi ainda se recordou. 
que, no início do ano, um 
rapaz foi jogado no chão 
por seu cavalo, que se as- 
sustou quando viu um: 
imenso UFO. “Não é raro 
observar luzes estranhas 
na serra”, comenta a tes- 
temunha. Mesmo assim, 
o avistamento de 02 de 
abril o assustou muito, 
pois Celi conhece as es- 
tórias contadas na região e os perigos que 
os UFOs representam. 

E não é de hoje que os ETs visitam o: 
local, Em uma noite de 1986, Zenita Costa 
da Silva, 57 anos, também protagonizou 
uma inusitada experiência. Ela estava dei- 
tada quando viu pelas frestas do telhado uma 
grande luminosidade passar por cima de sua 
casa, fazendo com que vibrasse, pousando 
logo adiante. Impedida por seu marido de 
ir até o local, ela ficou aguardando a parti- 
da daquele objeto, que, depois de algum 
tempo, emitiu um zumbido e logo alçou 
vôo. “Até velório já foi interrompido por 
causa do farolão”, declarou. 


SERRA DO BREU — Em junho de 1998, o se- 
nhor Geraldo, acompanhado de mais três 
pe: , estava voltando da Serra do Ribei- 
rão, por volta das 21:00 h, quando uma in- 
tensa luminosidade pairou sobre eles. A cla- 
ridade era tão forte que Geraldo não conse- 
guia ver os outros cavalos, a poucos me- 
tros. Mesmo após a partida do objeto, as 
testemunhas ficaram desorientadas por vá- 
pesquisa, conhecemos 
também a simpática moradora do vilárejo de. 
Taboleiro, Neide M. da Silva, 14 anos. No 
início deste ano, quando estava subindo a 
Serra do Breu, ela notou uma pequena estre- 
la se movendo no céu. “Olha, a estrela tá 
mexendo” disse, avisando seus parentes, 
Sem dar muita atenção, eles continua- 
ram a caminhar, quando então a peque- 
na luminosidade começou a aumentar 
e se aproximar cada vez mais. “Ainda: 
bem que a luz não atacou a gente”, 
declarou aliviada. 

Além dessas ocorrências ufoló- 
gicas, na imensidão de vales e pare- 
dões de Taboleiro e Rio Preto, po- 
demos encontrar um rico folclore as- 

sociado ao Fenômeno UFO, Ao con- 
trário de lobisomens, mulas-sem-cabe- 
ça e outras lendas, o medo desses morado- 
res é mesmo dos discos voadores. Aqui, 
estes objetos assustam e provocam graves 
segielas físicas. A jovem moradora do vi- 
larejo nos relata que, em meados de 1990, 


ufo 
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seu pai, o senhor José, voltava da roça por 
volta das 18:00 h quando, de repente, per- 
cebeu que do outro lado havia uma estra- 
nha criatura. O espanto foi imediato e José 
caiu da ponte, machucando sua perna. Logo 


em seguida ele começou a gritar, até que o 
ser foi embora. Conforme sua descrição, ele 
era pequeno, negro, com olhos salientes e 
avermelhados. “ “Hoje eu vio capeta em pes- 
lisse. Sem perder tempo, José correu 
até sua casa e contou sua terrível experiên- 
cia aos familiares. 

Em nossas pesquisas na região, também 
apuramos vários casos de perseguições de 
UFOs aos moradores. Uma carac 
comum entre eles é que os c: 
acompanhavam as testemunhas, estranha- 
mente mudaram seu comportamento, como 
se pressentissem algo anormal. Em 1993, por 
exemplo, um morador do Rio da Serra, pe- 
queno vilarejo perto de Taboleiro, estava des- 
cendo a estrada de acesso quando seu cavalo 
“empacoi m entender o motivo, ele ten- 
tou inutilmente fazer com que o animal se 
mexesse. Nesse momento, na curva da es- 
trada, apareceu um objeto luminoso, que as- 
sustou o cavalo e fez com que ele derrubasse 
o homem. Em outro caso semelhante, uma 
família inteira presenciou um fato idêntico: 
oscavalos ficaram muito agitados e, logo em 
seguida, um UFO foi avistado. 

Confrontando os relatos para obter uma 
estatística sobre a variação das cores das na- 


constatamos que o amarelo é muito citado. 
No entanto, o que mais nos chamou a aten- 
ção foram os freqüentes depoimentos de 
avistamentos de UFOs multicoloridos. Du- 
rante certo período os discos voadores avis- 
tados eram vermelhos, depois houve maior 
incidência de alaranjados e, em seguida, de 


"Points! b Abaixo, as pedreiras 
da Serra do Cipó, fortes e inusitados 
atrativos para UFOs. Ao lado, Quininho, 
filho de Joaquim Elói, mostra o local 
onde pousou o UFO que observou 
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Luzes agitam a Serra do Cipó 


Fabiana Maciel, convidada especial 


A pouco mais de 100 km de Belo Hori- 
zonte, Minas Gerais, englobando seis muni- 
cipios, localiza-se a Serra do Cipó, Em toda 
sua extensão é possível encontrar vários ca- 
sos de pessoas que já observaram estranhas 
luzes e jatos luminosos no céu, muitas ve- 
zes com formato definido. Algumas delas, 
inclusive, relatam já ter sido vítimas de expe- 


nhecido por Tião, morador da pequena e tu- 
rística cidade de Morro do Pilar, Ele estava 
em seu carro, na estrada, com dois compa- 
nheiros, quando uma espécie de triângulo 
apareceu a uns 20 m do chão, em frente ao 
sarro. “Ficamos admirados e intrigados, pols 
no caminho não existe nada além de cam- 
po”, relatou, Instantes depois, uma luz dou- 
rada surgiu na direção deles, seguindo o ve- 
ículo, “Aumentei a velocidade e ela come- 
qou a nos perseguir. Fuglmos e, ao atraves- 
sarmos a mata, ela desapareceu”. Depois 
da marcante experiência, Tião ficou muito 
tempo sem viajar, com medo de que a tal luz 
voltasse a aparecer. 
Experiências como essa são amplamen- 
te conhecidas em toda a região. Ainda não 
sabemos se a altitude e a formação rochosa, 
incluindo a grande quantidade de cristal bru- 
to existente no local, têm alguma ligação com 
os fenômenos ufológicos, mas, certamente, 
eles continuam cada vez mais frequentes, o 
que torna a Serra do Cipó ainda mais 
misteriosa. Em 16 de julho último, o local foi 
mais uma vez palco de um evento ufológico, 
Novamente, as protagonistas foram as ami- 
gas Renata Lage Matos e Patrícia Otoni. “Eram 
aproximadamente 20:40 h quando avistamos 
as três luzes, Estávamos em um Ônibus, Su- 


bindo a Serra do Cipó, Observamos que duas 
delas eram pequenas e a outra, bem mai- 
or”, relatou Patrícia, Após cerca de cinco 
minutos, elas começaram a se movimen- 
tar em sequência, altemando o tamanho. 
“Ora duas acendiam, ora três, mas, de rẹ- 


se abaixou. Mas a curiosidade fez com que 
continuassem observando. “As luzes inham 
todas a mesma cor, um azul bem intenso, 
que parecia a chama de fogão a gás”, afir- 
mou. “Vamos melhor a cada momento que 
o ônibus subia a estrada de terra”. Outras 
pessoas no veículo também observaram o 
estranho objeto, até mesmo uma criança 
chegou a falar alto o que seria aquilo. As 
amigas continuaram observando o UFO por 
mais 15 minutos, perdendo-o de vista logo 
depois. Segundo elas, a experiência foi ines- 
quecível e diferente de tudo o que já viram 
em suas vidas. Apesar do medo e receio de 
relatar o acontecido, elas sentem-se felizes 
em compartilhar sua experiência. 

A diversidade e a frequência dos relatos 
ufológicos em Morro do Pilar mobilizaram até 
mesmo o prefeito Geraldo A. de O, Soares. 
Atualmente, ele está construindo um parque 
ecológico pioneiro, com observatório € lo- 
cais para hospedagem e palestras -levando 
em consideração que a região é muito pro- 
curada por turistas e, principalmente, gru- 
pos de pesquisas ufológicas. 


FABIANA MACIEL é promotora de eventos e 
ufóloga. Seu E-mail é: luniesObol, com.br 
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verdes. Não sabemos se isso faz parte das 
luzes de identificação ou se há algum pro- 
cesso relacionado com a sua estrutura de 
funcionamento ou energia. Em 22 de maio 
de 1986, na pequena fazenda de Joaquim 
Ferreira de Aguiar, mais conhecido como 
Joaquim Elói, ocorreu mais um caso ufoló- 
gico na região. Hoje com 84 anos, ele nos 
relata sua experiência: 

“Acordei às 04:00 h achando que ti- 
nha perdido a hora, dado a um clarão es- 
quisito que entrava pelas frestas da casa. 
Abri a janela dos fundos e me deparei com 
o clarão, que iluminava feito dia toda a 
encosta da serra. Chamei meu filho Qui- 
ninho para ver o troço, mas ele não quis, 
estava com medo. Fui então para a janela 
da frente. Ao abrir, uma forte luz veio no 
meu rosto. Não era coisa deste mundo”. 
Segundo Elói, a nave estava parada no 
chão, a menos de 40 m, e emitia uma luz 
fixa. “Dava até para escutar umas vozes 
esquisitas lá dentro. Parecia alemão, um 
som que parecia de rádio”. Seu outro fi- 
lho, Antônio, também percebeu o clarão, 
mas não teve coragem de se aproximar da 
janela. Para ele, poderia ser um lagarto- 
de-ouro — como são conhecidas as luzes 
na região. “Antes da luz ir embora, num 
movimento brusco, ela fez um barulho tipo 
zunido e mudou sua cor branca para o ver- 
de, mais intensa ainda. A serra ficou toda 
esverdeada. Depois apagou de uma vez, 
ficando só um tipo de cruz rodando em- 
baixo do objeto”, concluiu. 

Na sequência, após partir da fazenda de 
Joaquim Elói, o objeto voou em direção ao 
vilarejo de Taboleiro. O lavrador Santos P. 
da Silva e sua mulher, Geralda Ferreira, es- 
tavam saindo de sua casa, bem cedo, quan- 
do viram o disco voador: “Era um troço 
redondo com o farol grande. Vinha feito lou- 
co”. O casal estava próximo ao posto da 
Companhia Energética de Minas Gerais 


Amuroto Vermelho Multicolor Vorde Outras. 


(Cemig), quando o “farol” bateu em um dos 
fios de alta-tensão, apagando as luzes do 
lugar. A nave começou a voar na direção 
dos dois. Amedrontado, Santos apagou a 
lanterna, achando que era isso que atraía o 
objeto, mas de nada adiantou. “Saímos cor- 
rendo até chegar na casa do Pedro, nosso 
vizinho”, disse o lavrador. 


GRANDE FAROL — Nessa correria, Geralda 
cortou o rosto na altura do nariz e o braço 
esquerdo na cerca de arame farpado que 
delimita sua casa. Mesmo com muito 
medo, Santos olhou para cima e viu os de- 
talhes do objeto. “Quando ele apagava o 
farol grande, dava para ver uma roda 
menor, bem no meio. Tinha algo escrito 
nela. Parecia número, mas seja o que for, 
não quero ver nunca mais”. Técnicos da 
Cemig de Conceição do Mato Dentro ale- 
garam que o cabo de alta-tensão foi rom- 
pido por morcegos — uma explicação es- 
tranha e nada convincente para um típico 
fenômeno ufológico 


Conheça o Cipfani 


O Centro de Investigações e Pesqui- 
sa de Fenômenos Aéreos Não Identifica- 
dos (Cipfani) foi fundado em 1990 e rea- 
liza diversas atividades na área da pes- 
quisa ufológica. Sua sede localiza-se em 
Contagem (MG) e seus integrantes dedi- 
cam-se a estudos em todo o território 
mineiro, em especial na Serra do Cipó. O 
trabalho do grupo pode ser conhecido no 
Informativo UFOnews e no site www.task.- 
vários artigos relacionados a Exobiologia 
e a Ciência em geral, além das ocorrên- 
clas ufológicas pesquisadas. 


Jaros Luminosos UFOs discoldais de 5 m de 
diâmetro correspondem ao formato típico 
das naves observadas na Serra do Cipó. Aci- 
ma, gráfico que mostra a frequência das 
cores de naves em casos mineiros 


Joaquim Elói, após o avistamento, co- 
meçou a sentir dormência em seu braço es- 
querdo, usado para proteger os olhos da in- 
tensa luz. Além disso, sua visão ficou debi- 
litada. Atualmente, ele é cego e atribui isso 
ao disco voador. “Minha cegueira é dife- 
rente, tem dia que tá tudo claro, no outro 
está tudo escuro”, comentou Elói em nos- 
sa última visita. Partimos de Taboleiro no 
dia 10 de abril, mas as observações na re- 
gião continuam acontecendo, como há vin- 
te anos. Várias hipóteses foram levanta- 
das, até a de que a região é um laboratório 
de seres extraterrestres. Flávio Lourenço 
Turra, vice-presidente do Centro de Inves- 
tigações e Pesquisa de Fenômenos Aére- 
os Não Identificados (Cipfani), considera 
o local estratégico para os ETs. “Os avis- 
tamentos continuarão por muitos anos, 
esse estudo ainda não terminou, Acredi- 
tamos que a pesquisa do comportamento 
humano é um dos principais objetivos dos 
seres que pesquisam a região”. 

Mas por que seres tecnologicamente 
mais avançados perseguem e assustam la- 
vradores? Talvez, a teoria do laboratório ex- 
traterrestre não soe tão absurda assim, Afi- 
nal, quem age de maneira furtiva e agressi- 
va não pode ter boas intenções. Devemos 
nos preparar para um contato futuro nada 
amigável. E a melhor arma para tentar com- 
preender esta dura realidade ainda é a pes- 
quisa de campo, Quem abandonar esse tipo 
de estudo estará jogando pela janela a peça 
fundamental desse imenso quebra-cabeças. 
Continuaremos a pesquisar == 


F WE IR é desenhista grá- 
fico e presidente do Centro de Investigações 
e Pesquisa de Fenômenos Aéreos Não Iden- 
tificados (Cipfani). Seu endereço é: Rua Dori- 
nato Lima 220, Amazonas, 32223-160 Con- 
tagem (MG). E-mail: wener@task.com.br 
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Ufologia volta a ser vítima 
de embustes da mídia 


Tiazinha filma um dirigível da Goodyear em São Paulo, afirma em rede 


nacional que o objeto era um UFO e apresentadores apóiam a fraude 


omo se já não 

bastasse a na- 

tureza delicada 

do Fenômeno 

UFO, que em- 
bora cada vez mais evi- 
dente ainda encontra em 
céticos argumentos nada 
científicos para questio- 
nar sua autenticidade, os 
ufólogos têm mais uma 
pação diante da 
pública: a impren- 
sa. Obviamente, não esta- 
mos nos referindo aos jor- 
nalistas realmente com- 
prometidos com a ética e 
a verdade dos fatos, mas 
sim àqueles profission 
principalmente os da tele- 
visão, que priorizam aci- 
ma de tudo a audiência, 
muitas vezes em detri- 
mento da qualidade e autenticidade do que 
divulgam. Recentemente, a Comunidade 
Ufológica Brasileira pôde testemunhar 
mais dois lamentáveis exemplos disso. 
Ambos envolveram o avistamento de um 
suposto UFO, protagonizado por Suzana 
Alves, mais conhecida como a personagem 
Tiazinha. Em 09 de agosto último, ela par- 
ticipou do programa TV Fama, da Rede 
TV, onde relatou ter filmado um disco vo- 
ador, aproximadamente às 19:00 h do dia 
anterior. Imediatamente após a exibição do 
programa, os ufólogos Claudeir Covo, do 
Instituto Nacional de Investigação de Fe- 
nômenos Aeroespaciais (INFA) [www.in- 
fa.com.br] e co-editor de UFO, e Paola Lu- 
cherini Covo, do recém-fundado Instituto 
Nacional de Pesquisas Ufológicas (INPU) 
[hitp:/isites.uol.com.br/inpu], entraram em 
contato com a produção do TV Fama e gen- 
tilmente se ofereceram para analisar o fil- 
me. “Uns vinte minutos depois a própria 
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Fabiana Silvestre, Equipe UFO 


tá Sei perfeitamente o que é um 
dirigível, Tive e tenho a convicção 
do que vi e filmei. Mas as pessoas 
estão muito descrentes e só as 


muito espiritualizadas, como eu, 
conseguem enxergar 17 


— TIAZINHA, 20 insistir que 
observou uma nave extraterrestre, 
contra todas as evidências em contrário 


Suzana Alves ligou para nossa casa e com- 
binamos os detalhes para ver a fita”, con- 
tou Claudeir à Revista UFO. 

Quatro dias depois, os pesquisadores es- 
tiveram no escritório da assessoria de impren- 
sa de Suzana Alves, em São Paulo. Segundo 
ela, estava com mais quatro pessoas /Eliza- 
bete Lopes, sua secretária, Geraldo de Sou- 
za Alves, seu pai, o diretor de TV Edgar So- 
ares Filho, que dirigia o carro, e o assisten- 


te Diogo Damasceno], re- 
tornando para casa, quan- 
do avistaram um estranho 
objeto com luzes brancas, 
amarelas e vermelhas in- 
termitentes. Ele voava bai- 
xo e parecia seguir o car- 
ro, Ao chegar em seu pré- 
dio, Suzana alertou o irmão 
de Elizete, Luiz Carlos Lo- 
pes, e o porteiro, senhor 
Agnaldo, para o fenôme- 
no e, em seguida, pegou 
sua filmadora, começando 
a registrar o objeto, embo- 
ra, nesse momento, ele já 
estivesse mais longe. A 
gravação durou aproxima- 
damente trinta segundos, 
quando a câmera desligou 
sozinha, pois a bateria ha- 
via descarregado. 

Logo após seu relato, 
Suzana mostrou a Claudeir e Paolá sua fil- 
magem, diretamente no visor de uma câ- 
mera digital Sony (Mini DV Handcam Vi- 
sion), com um zoom digital de 120 vezes. 
“Foi possível observar um objeto branco, 
com uma luz branca, que piscava na parte 
de cima, e outra que piscava na parte in- 
ferior do objeto”, afirmou Claudeir. O ufó- 
logo lembrou ainda que o objeto estava ora 
focalizado, ora fora de foco, o que seria 
comum acontecer quando a filmagem é 
realizada com câmeras amadoras. Logo 
de início, ele e Paola informaram à Suza- 
na que, embora parecesse tratar-se de um 
UFO, precisariam analisar detidamente as 
imagens para afirmar adequadamente 
isso, Em 16 de agosto, os pesquisadores 
receberam uma cópia da fita em VHS e, 
primeiramente, assistiram diversas vezes 
— normal e quadro a quadro. Em segui- 
da, utilizaram o computador para efei- 
tos de ampliação e realce. 
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Uma análise mais des- 
cuidada e precipitada pode- 
ria concluir, erradamente, 
que estavam diante de mais 
uma ocorrência em que um 
artista observa um disco vo- 
ador — polêmica que, no 
caso de Suzana, particular- 
mente, seria bem oportuna, 
tendo em vista que está lan- 
çando um CD e a banda Tia- 
zinha e os Cavaleiros Mas- 
carados. Felizmente, graças 
ao trabalho sério e transpa- 
rente de Claudeir e Paola, 
não foi isso o que aconte- 


sobre UFOs é tudo o que Tia- 


do lançar seu CD com a ban- 
da Cavaleiros Mascarados 


A transparência das 
afirmações do ufólogo, 
que contrariavam as ex- 
pectativas, não foi reco- 
nhecida e nem sequer le- 
vada em consideração 
pela produção do pro- 
grama Domingo Legal, 
do SBT, que havia con- 
vidado os pesquisadores 
para comentar as filma- 


ceu. Após cuidadosa análi- 
se, eles atentaram para a 
possibilidade da cantora ter filmado o ze- 
pelim da Goodyear. “Depois de diversas li- 
gações, conseguimos confirmar que o dii 
gível possui uma lâmpada estroboscópica 
na parte de cima, que é a luz anticolisão, 
bem como outra na parte de baixo”. 


Campo DE MARTE — Os pesquisadores de- 
cidiram, então, averiguar, e partiram para 
o Campo de Marte, onde, no Departamen- 
to AIS-MT, que é a sala de informações 
da Aeronáutica, foram recebidos pelo sar- 
gento Trannim. Depois de consultar seus 
superiores, ele forneceu aos ufólogos o 
plano de vôo do dirigível, confirmando 
que no mesmo dia e horário do avista- 
mento de Suzana ele estava no céu. Ain- 
da dentro do Campo de Marte, Claudeir 
e Paola procuraram o Hangar LRC II, da 
Tecplan, uma empresa de locação de he- 
licópteros, onde foram gentilmente aten- 
didos por Cristina Rangel. 
Depois de diversas liga- 
ções para outros hanga- 
res, ela informou que o di- 
rigível da Goodyear é pi- 
lotado pelos comandantes 
Wagner Miggiorin e José 
Eduardo de Souza Blas- 
chek, os únicos pilotos de 
dirigível da América do 
Sul. Segundo Blaschek, 
devido ao Encontro dos 
Empreendedores da Good- 
year, no Centro de Conven- 
ções do Colégio São Luiz, 
o zepelim ficou o tempo 
todo sobrevoando a região 
dos jardins — direção em que 
Suzana afirmou observar o 
objeto. “Como batem dia, 
horário, localização e ca- 
racterísticas do objeto filma- 
do, não temos a menor dú- 
vida de que Suzana filmou o 
dirigível da Goodyear”, 
concluiu Claudeir. 
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gens de Suzana. Clau- 
deir e Paola, prontos 
para declarar em cadeia nacional que o 
objeto filmado era apenas o dirigível da 
Goodyear, foram simplesmente “descarta- 
dos” do programa de 19 de agosto passa- 
do. Já a caminho do estúdio da emissora, 
eles receberam uma ligação da produção 
cancelando a participação deles no Domin- 
go Legal. A justificativa era a de que Su- 
zana Alves não iria mais participar do pro- 
grama. Mas não foi isso o que ocorreu. 
No mesmo dia, e como se nada tivesse 
acontecido, não somente ela esteve no Do- 
mingo Legal, como as imagens foram di- 
vulgadas sem qualquer menção ao parecer 
dos ufólogos. O pior de tudo é que todos, 
inclusive o apresentador Augusto Liberato, 
estavam cientes de que as imagens eram do 
dirigível — numa lamentável demonstração 
de desserviço jornalístico e desrespeito com 
os telespectadores. “De qualquer forma, 
não tem problema se a imagem não for re- 


SENSACIONALISMO BARATO Gugu levou ao ar a estória de Suzana Alves, 
mesmo tendo sido advertido pelo co-editor de UFO Claudeir Covo de 
que a filmagem era, na verdade, do dirigível da Goodyear. Ratinho 
também tem usado seu programa para apresentar fatos duvidosos 
e jocosos que denigrem a pesquisa ufológica brasileira 


almente de um disco voador. Não dissemos 
que era. Dissemos que a Suzana disse que 
era e, então, não há uma mentira” afir- 
mou o diretor do programa, Roberto Man- 
zoni. E ele ainda colocou em dúvida a ido- 
neidade de Claudeir: “Só acho estranho 
que o especialista tenha mudado de idéia. 
Os jornais de 16 de agosto traziam um de- 
poimento dele em que afirmava serem de 
70% as chances de Suzana ter visto um 
UFO”. De fato, o ufólogo disse isso ao ana- 
lisar rapidamente a fita no visor da câmera 
digital de Suzana. Na ocasião, no entanto, 
ele ainda declarou que somente depois de 
um estudo mais detalhado poderia ter cer- 
teza de que se tratava de um disco voador 
— o que não se confirmou. 


“INTENÇÕES ESCUSAS” — “Se a polêmica con- 
tinuar, vou trazer de novo a Tiazinha ao 
Domingo Legal. Assuntos polêmicos dão 
audiência” afirmou categoricamente Man- 
zoni ao Jornal da Tarde, de São Paulo. Na 
verdade, tudo não passou de uma estratégia 
de marketing. “Ela e o namorado, Eriberto 
Leão, queriam promover seu CD e a nova 
banda”, desabafou Claudeir a Ana Cristina 
Aleixo, da Revista Istoé. Sua tentativa de 
promoção repercutiu em todas as mídias e 
Suzana, que já estava um tanto quanto es- 
quecida pela opinião pública, foi convida- 
da para entrevistas em diversos programas 
de rádio e televisão, para falar sobre o su- 
posto disco voador filmado. Até mesmo na 
internet a notícia foi bastante divulgada, po- 
dendo ser encontrada em vário: como 
no da revista eletrônica Vigília [www.vigi- 
lia.com.br], da Revista Istoé, de 20 de agos- 
to, [www istoe.com.br], e o do Relatório 
Alfa Newsletter [www.re- 
latorioalfa.com.br]. Este 
último, editado pelo jorna- 
lista Aldo Novak, trouxe 
ainda outros detalhes do 
que chamou de “armação 
publicitária”. De acordo 
com o newsletter, o namo- 
rado de Suzana, Eriberto 
Leão, chegou a ficar qua- 
renta minutos ao telefone 
tentando convencer Paola 
Lucherini de que ela e 
Claudeir deveriam dizer 
no Domingo Legal que o 
objeto era mesmo um dis- 
co voador. O ufólogo de- 
clarou ao Relatório Alfa 
que o ator, ao notar que os 
pesquisadores não iriam 
mentir, em hipótese algu- 
ma, afirmou: “Vocês estão 
com intenções escusas”. 

Dias depois, Leão de- 
clarou que o ufólogo José 
Agobar Peixoto teria con 
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firmado que o objeto visto pela cantora 
seria mesmo um UFO. Segundo ele, o es- 
pecialista não foi convidado para ir ao Do- 
mingo Legal porque Suzana não queria po- 
lêmica. “Ela não precisa disso. Já é fa- 
mosa e suas músicas são lindas”. Segun- 
do a assessora de imprensa de Suzana, Ana 
Paula Lattes, ela somente foi ao programa 
para lançar seu CD. “Essa história de disco 
voador não é o mais importante”. E ainda 
disparou: “Esse ufólogo [Claudeir Covo] 
quer é aparecer. Ele vive de palestras e por 
isso quer se tornar popular”. Mas pelo vis- 
to, não foi Claudeir quem se tornou a verda- 
deira bola da vez da mídia nacional. Até mes- 
mo José Simão, colunista da Folha de São 
Paulo, não resistiu: “Você acredita que Tia- 
zinha viu um disco voador? Eu acho que ela 
desceu de um. Mas a maioria acha que ela 
foi 'abunduzida' pelos ETs” , disse em seu 
artigo Buemba! Tiazinha Abunduzida por 
um Balão, em 21 de agosto. 

Infelizmente, o Caso Tiazinha não foi 
apenas um episódio lamentável exibido em 
cadeia nacional pelo Domingo Legal. Já em 
15 de agosto, no Programa do Ratinho, tam- 
bém do SBT, a discussão havia sido inicia- 
da. Nesta data, no entanto, os pesquisadores 
ainda não haviam recebido a cópia da filma- 
gem de Suzana e, portanto, ainda imperava 
a grande possibilidade dela ter realmente vis- 
to um UFO. Na ocasião, o ufólogo Josef 
David foi convidado pela produtora Evelyng 
[A produção do programa, contatada em 22 
de agosto, se recusou a informar o nome 
completo] para participar do Programa do 
Ratinho, falando sobre Ufologia e, é claro, 
abordando o suposto disco voador filmado 
por Suzana Alves. “Disse a produtora que 
somente participaria se fosse tratado com 
respeito, pois outros pesquisadores já fo- 
ram tratados de forma inadequada pelo 
apresentador”, informou Josef. Depois da 
confirmação de que se tratava de uma ma- 
téria séria, e não humorística, o ufólogo re- 
solveu aceitar o convite, levando também 
Vanderlei D'Agostino. 


DESORGANIZAÇÃO — Por volta das 18:00 h, 
os ufólogos chegaram aos estúdios do SBT, 
onde, imediatamente, puderam constatar a 
“desorganização interna da produção”. 
Depois de esperarem 20 minutos, eles se 
ofereceram para editar as imagens que ha- 
viam levado e que seriam exibidas no pro- 
grama, entre elas a do Caso de Capão Re- 
dondo. Meia hora mais tarde, os ufólogos 
entregaram a fita para a pessoa responsá- 
vel pela edição final e foram conduzidos 
para o camarim dos artistas. “Não se dei- 
xem levar pelo nome. Não passava de uma 
pequena sala com um espelho, um banhei- 
rinho e uma televisão, em que passava, 
pasmem, o Jornal da Record, assistido por 
dois funcionários do SBT”. Quando já pas- 
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focava várias vezes, com o intuito de dificul- 
tar a identificação do objeto. Eles inventa- 
ram que a bateria terminou e nos apresen- 
taram menos de um minuto de gravação. 
Infelizmente, tudo não passou de uma sim- 
ples jogada de marketing. 

Para quem não sabe, o balão, blimp 
ou ozepelim da Goodyear recebeu o nome 
de Spirit of the Américas e chegou ao Bra- 
sil em abril de 1998. Ele tem 39 m de 
comprimento, 13 de altura e 10 m de lar- 


operação é inversa. Comportando quatro 
passageiros e os pilotos, o zepelim voa a 


41500 watts de potência cada, que o ilumi- 
nam totalmente, mesmo quando observa- 
do à uma certa distância. O aparelho real- 


mente não era”. Ou algo como: “Não foi 
desta vez, fica para uma próxima”... Na ver- 
dade, tudo poderia ter terminado trangúila- 
mente, sem constrangimentos para ela — cer- 
tamente a imprensa não iria fazer a enorme 
gozação que fez -, mas Suzana não preferiu — 
assim, Como tinhamos um compromisso 
moral e ético em não divulgar nada até o 


sava das 20:00 h, 
eos pesquisadores 
verificaram que 
ninguém tomava 
nenhuma atitude — 
nem a produtora 
Evelyn apareceu —, 
eles decidiram an- 
dar pelo estúdio, 
para descobrir, 
quando, onde e 
como preparar a 
matéria. Ninguém 
imaginava o que 
estava acontecen- 
do naquele local. 

“Conversamos 
commecânicos, es- 
tagiários, seguran- 
ças, auxiliares de 
estúdio, atéo Her- 
mano Henning 
passou por nós 
duas vezes, e ninguém 
nos informava onde fi- 
car ou com quem falar”, 
contou Josef. Segundo 
ele, já se passavam das 
20:40h e o programa iria 
ao ar às 21:00 h. Somen- 
te às 20:50 h, um segu- 
rança contatou o diretor, 
que foi conversar com os 
ufólogos e, gentilmente, 
explicou a melhor ma- 
neira de se comporta- 
rem, até mesmo para 
manter a atenção do pú- 
blico. O Programa do 
Ratinho começou às 
21:30 h e, a todo mo- 
mento, Carlos Massa chamava a atenção 
dos telespectadores para o avistamento de 
Suzana Alves — que seria entrevistada por 
telefone —, bem como para a presença dos 
ufólogos no estúdio. Às 22:20 h, no en- 
tanto, algumas pessoas da equipe de pro- 
dução disseram a eles que tudo seria adi- 
ado, pois não havia mais tempo. “O mais 
surpreendente é que, mesmo após o pro- 
grama ter sido encerrado, ninguém se ma- 
nifestou em contatar as pessoas que ali 
esperavam”, afirmou indignado Josef, Ele 
decidiu, então, procurar a produtora, que 
simplesmente afirmou que a matéria ha- 
via ficado para o dia seguinte. Estarreci- 
dos com tamanha falta de ética e profis- 
sionalismo, os pesquisadores se recusa- 
ram a voltar ao programa. 


Nervosismo UroLógico — Nesse momen- 
to, muito preocupada, a produtora falou 
baixinho, em seu fone, com outras pesso- 


seram que não vão participar”. Cinco mi- 


nutos mais tarde, a equi- 
pe tentou explicar o inex- 
plicável e convencer os 
ufólogos a retornarem 
E no dia seguinte — o que 
s novamente foi recusado. 
Ê Além disso, determina- 
g ram expressamente que 
č nenhuma de suas ima- 

gens poderia ser exibida, 
inclusive às editadas pelos próprios pes- 
quisadores na ilha de edição da emissora. 
“O tal adiamento não foi nada mais do 
que uma jogada de marketing, visto que 
havia a concorrência da audiência com 
a Rede Globo, que transmi- 
tia um jogo do Brasil”, dis- 
parou Vanderlei DAgostino. 

Como se já não bastasse o 
comportamento patético da 
produção do Programa do 
Ratinho, no dia seguinte, 16 
de agosto, o assunto voltou à 
tona, só que de forma total- 
mente distorcida. Ao comen- 
tar sobre a terapia da urina, 
indicada por um padre que se 
recusou a comparecer ao seu 
programa, Carlos Massa afir- 
mou veementemente: “Pa- 
dre, o senhor não quis vir. É 
que aqui tem que provar! É 
que nem o ‘pessoal do disco 
voador’, não gostam de vir ao 


Zereum Auen? O dirigível da empresa Good- 
year pode ser visto constantemente nos céus 
de São Paulo e de outras grandes cidades. É 
um veículo publicitário arrojado, que Tiazinha 
pretendeu confundir com um UFO. Ao lado, 
quadros de sua agora esclarecida filmagem, 
após analisados pelos especialistas do INFA 


A verdade NÃO é 
Ela está aqui d 


meu programa 
porque aqui tem 
que provar”. Foi 
como se ele não 
soubesse que os 
ufólogos estive- 
ram o tempo todo 
nos bastidores no 
dia anterior. “Foi 
absurdo! Como ele 
pôde dize: é 
indagou Josef. Se- 
gundo ele, o apre- 
sentador não so- 
mente estava ci- 
ente da presença 
dele e de Vander- 
lei no programa, 
como, inclusive, 
chegou a exami- 
nar o material que 
haviam levado, 
como alguns do- 
cumentos da For- 
ça Aérea Brasi 
leira (FAB). Por- 
tanto, não estamos 
diante, somente, 
de um caso de 
puro sensacio- 
nalismo, mas da 
mais absurda difamação a que um estudi- 
oso, seja ele de que área for, pode ser sub- 
metido. O comportamento da produção do 
SBT, verdadeiramente triste, só nos reve- 
la o nível de seus programas e de seus pro- 
fissionais — o que nem de longe lembra um 
jornalismo sério, ético e realmente compro- 
metido com a verdade, regra básica em toda 
e qualquer faculdade de jornalismo. Vemos, 
que esta diretriz básica não se aplica ao 
dia desses que se julgam profis 
que se dizem comunicadores, mas são sim ma- 
nipuladores de um público que, embora po- 
pular, tem o direito de não ser enganado, to- 
dos os dias, pela televisão. 
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O que leva alguém a estudar 
os discos voadores? 


A pergunta pode parecer banal, mas mesmo ufólogos veteranos e tarimbados 
precisam fazer uma reflexão acerca de suas respostas pessoais à ela 


ntes de analisarmos os procedi- 
mentos adotados na pesquisa ufo- 
lógica, é importante abandonarmos 
denominações como ufófilo e ufó- 
logo, visto que os discos voadores 
nem sequer são identificados. Como é pos- 
sível estudar algo sobre o qual não temos 
acesso? Por isso, talvez seja mais adequado 
dizer pesquisador ou estudioso. Até mesmo 
o dicionário Aurélio refere-se à pesquisa 
como sinônimo de busca da realidade. 

Na verdade, todas as pessoas que apre- 
sentam seu trabalho publicamente ou estu- 
dam Ufologia são buscadores da realidade 
alienígena. A diferença faz-se apenas na pro- 
fundidade da pesquisa desenvolvida por cada 
um. Não pretendo traçar um perfil psicoló- 
gico do pesquisador (ufólogo), mas tratar das 
razões que o motivaram a se dedicar ao as- 
sunto. Embora esta seja uma divisão infor- 
mal, tem o respaldo de profissionais da Me- 
dicina e da Psicologia. 

O primeiro caso, ou motivação inicial, 
seria o pesquisador no sentido clássico da 
palavra. Teriam este perfil cientistas que, sem 
razão explícita, tentam estudar ou explicar o 
Fenômeno UFO. Muitos são astrônomos, 
meteorologistas etc, que, pela natureza de seu 
trabalho, acabam se defrontando com o as- 
sunto e o incluem em seu universo de pes- 
quisa. Muito frequentemente, porém, encon- 
tramos os casos de atração não explicada pelo 
fenômeno, em que se enquadra o pesquisa- 
dor que, desde a mais tenra idade, sentiu a 
necessidade de se aprofundar na pesquisa 
ufológica. Via de regra, nem mesmo ele sabe 
qual a razão de tamanho interesse pelos fe- 
nômenos extraterrestres. 

Outros, ao contrário, buscam na Ufolo- 
gia respostas para questões holísticas e trans- 
cendentais, e geralmente dedicam-se a ela 
para tentar explicar as inquietantes questões 
que trazem consigo, Mas há também aque- 
les que procuram a auto-afirmação, e pode- 
mos notar neste caso a tênue linha que sepa- 
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Vanderlei D'Agostino 


ra os que utilizam a Ufologia para se promo- 
ver dos que se apresentam perante a comu- 
nidade ufológica para realmente divulgar e 
compartilhar o resultado de suas pesquisas. 
Como uma exacerbação deste caso, temos o 
indivíduo instigado pelo fanatismo cego — 
nossa quinta motivação. São portadores de 
transtornos sérios de personalidade, que de- 
veriam ser encaminhados a profissionais da 
área médica, pois podem se tornar perigo- 
sos, tanto para si como para seus seguidores. 
Devemos lembrar aqui o caso de suicídio 
coletivo dos integrantes da seita Heaven's 
Gate, que pouco difere, em forma e conteú- 
do, da tragédia acontecida aos 914 seguido- 
res do pastor Jim Jones, que morreram en- 
venenados na década de 70. 


CREDIBILIDADE DA PESQUISA — A mobiliza- 
ção pela fé talvez seja a mais poderosa, mas 
entre os estudiosos também encontramos 
os que vêem no Fenômeno UFO uma ex- 
celente possibilidade de enriquecimento 
fácil e rápido. São pessoas que utilizam a 


Ufologia como meio de enganar e ludibri- 
ar terceiros, sem qualquer pudor. Como 
acontece em todas as áreas, temos aqui um 
típico caso de polícia. 

Estes são, na maioria das vezes, os res- 
ponsáveis por colocar em dúvida a credi- 
bilidade da pesquisa ufológica, pois trans- 
mitem a falsa idéia de que idôneos e dedi- 
cados estudiosos são enganadores e men- 
tirosos. Aliados a eles, temos os que que- 
rem justamente desacreditar o fenômeno, 
os também chamados antiufólogos. Eles 
usam todo seu conhecimento nas mais va- 
riadas áreas das ciências ortodoxas para 
provar que a Ufologia não passa de enga- 
no — ou pode ser racionalmente explicada. 
São cientistas acadêmicos que pesquisam 
profundamente a realidade alienígena, bus- 
cando provar a todo custo que os extrater- 
restres e suas naves não existem. 

Além dessas, são várias outras as razões 
que despertam as pessoas para a pesquisa ufo- 
lógica. Mas é preciso estimular todos os pes- 
quisadores, conhecidos na comunidade ufo- 
lógica ou não, a uma autocrítica, procurando 
reconhecer as razões que os conduziram ao 
estudo do Fenômeno UFO. Seríamos nós mo- 
tivados pela natural necessidade de ampliar 
nossos horizontes? Quem sabe, utilizar a Ufo- 
logia para encontrar respostas a outras per- 
guntas que, assim como os discos voadores, 
inquietam a Humanidade? Esta seria apenas 
uma manifestação negativa de nosso próprio 
ego? Há os que afirmam que a verdade está 
lá fora. Em contrapartida, temos muitas filo- 
sofias orientais indicando que mais impor- 
tante do que a resposta é a própria pergunta. 

tt 


E ambas estão dentro de nós! 


VANDERLEI D'AGOSTINO é formado em Admi- 
nistração e pesquisa o Fenômeno UFO há mais 
de 20 anos. Seu endereço é: Rua da Memória 
63, Assunção, 09030-110 Santo André (SP). 
E-mail: vandagosOajato.com.br 
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| Acobertamento | o | 


Finalmente revelados novos 
detalhes sobre o Caso Varginha 


Livro bombástico ex 


inco anos de acobertamento de in- 
formações não foram suficientes 
para impedir uma investigação 
séria e criteriosa sobre o Caso Var- 
ginha, que, em janeiro de 1996, 
despertou a imprensa e a sociedade para a 
realidade incontestável da presença alieníge- 
na em nosso planeta — e até mesmo em nos- 
so país. “A 13º Companhia de Bombeiros, 
sediada em Varginha, vem tornar público 
que os boatos que circulam pela imprensa e 
comunidade varginhense, de que uma guar- 
nição de bombeiros teria capturado no dia 
20 de janeiro do corrente ano um extrater- 
restre, 'são faltosos”. Naquele dia o Corpo 
de Bombeiros não foi acionado para atendi- 
mento deste tipo de ocorrência, nem esteve 
no local onde se presume que teriam ocorri- 
do tais fatos”, noticiou em 02 de fevereiro 
seguinte, na primeira página, o jornal Gaze- 
ta de Varginha. E esta foi apenas uma das 
muitas negações oficiais acerca da captura 
de estranhas criaturas na cidade. 
Simultaneamente, os simples comentá- 
rios e boatos em torno do assunto foram sen- 
do enriquecidos com incidentes 
isolados, envolvendo pessoas que, 
ou não perceberam a importância 
de suas palavras, ou talvez, acre- 
ditando que o caso fosse logo se 
encerrar, acabaram intrigando os 
estudiosos e estimulando o apro- 
fundamento das investigações. 
Entre eles estava o descobridor do 
caso, o renomado ufólogo vargi- 
nhense Ubirajara Franco Rodri- 
gues que, apesar das constantes 
negativas das autoridades em con- 
firmar a autenticidade do caso, in- 
sistiu veementemente nas pesqui- 
sas. Depois de cinco anos de apu- 
ração precisa e ininterrupta, ele 
conseguiu confirmar que sua ci- 
dade realmente foi palco de uma 
das ocorrências ufológicas mais 


Rafael Cury, co-editor 


significativas do mundo. E divulga agora 
seu trabalho numa obra surpreendente. Em 


O Caso Varginha, oitava edição da já con- 
sagrada Biblioteca UFO, Ubirajara apresen- 
ta fatos e evidências nunca antes revelados 
e desmistifica a onda de mistério que se 
criou em torno do assunto. 


militares do Caso Varginha correram risco 
ao detalhar a segiiência dos fatos daquele 
20 de janeiro, citando inclusive os nomes dos 
oficiais que teriam comandado as operações 
e ordenado o sigilo em torno delas”, lembra 
o jornalista e editor do programa Fantástico, 
Luiz Petry, no prefácio do livro, apropriada- 
mente intitulado A Busca pela Verdade. E 
foi exatamente esta a intenção do autor ao 
analisar os fatos. Antes mesmo de provar se 
estávamos diante de uma ocorrência ufoló- 

gica, o que certamente era o desejo de 
toda a Comunidade Ufológica Brasi 
leira, era preciso acalmar os ânimos e 
pensar racionalmente — descobrir o 
que de fato havia acontecido. “O li- 


— 


H 


ras militares para acobertar inforr 


de Minas 


vro revela que Ubirajara soube apurar, pe- 
sar e confrontar as informações, dando-lhes 
o valor exato, sem cair no erro de divulgar 
versões como fatos consumados, muito fre- 
quente na pesquisa ufológica”, reafirma 
Petry. Coube a Ubirajara — principal in- 
vestigador do caso — separar o joio do tri- 
go na análise dos depoimentos das teste- 
munhas e da série de boatos que surgiram, 
e ainda surgem, das mais diversas fontes e 
sob os mais variados interesses. 

Um deles envolveu o médico legista da 
Unicamp Fortunato Badan Palhares, famo- 
so em todo o país por seus polêmicos lau- 
dos, como o expedido no caso da morte de 
Paulo César Farias (Badan atestou que Su- 
zana Marcolino teria matado PC e se suici- 
dado, o que foi desmentido por seus cole- 
gas posteri- ormente). O le- 
gista — sabe-se 
hoje — esteve en- 
volvido na autóp- 
sia de pelo menos 
um dos cadáveres 
das criaturas cap- 
turadas em Var- 
ginha, mas nega 
veementemente. 
No entanto, fon- 
tes do staff do 
Hospital das Clí- 
nicas, que perten- 
ce à Unicamp, 
deram informa- 
ções preciosas 


cando evidências sobre a 
captura das criaturas. Seu 
trabalho resultou no livro O 
Caso Varginha (detalhe) 
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que confirmam essa versão. “Quando Ba- 
dan foi acidentalmente questionado por um 
universitário, durante uma palestra, sobre 
sua participação na autópsia das criatu- 
ras capturadas em Varginha, utilizou-se 
de palavras que podem ser analisadas sob 
vários ângulos”, afirma Ubirajara em seu 
livro. Palhares respondeu ao aluno em tom 
enigmático: “Se você me fizer novamente 
esta pergunta em alguns anos, talvez eu 
possa respondê-la”. Não poderia haver in- 
dicação mais clara de que revelaria a ver- 
dade quando estivesse completamente li- 
vre de pressões. Seu envolvimento no caso 
éum dos pontos mais graves de toda a his- 
tória, e os ufólogos brasileiros estão con- 
victos de que a autópsia aconteceu, apesar 
do governo insistir em ocultá-la. 


“FESTIVAL DE CONTRADIÇÕES” — Muitas au- 
toridades também se negaram a prestar in- 
formações sobre o caso e outras, inclusive, 
tentaram despistar as investigações ao má- 
ximo. “A melhor forma de se afastar um 
interessado no âmago do segredo é implan- 
tar informações contrárias, pelas mais di- 
versificadas maneiras”, declarou Ubiraja- 
ra, vítima das inúmeras campanhas de de- 
sinformação plantadas pelos militares que 
capturaram os alienígenas. Sua persistên- 
cia em buscar a verdade somou-se sua gran- 
de competência para entender os fatos e 
examiná-los em um contexto lógico. Uma 
simples distração ou avaliação equivocada 
dos detalhes do Caso Varginha poderia co- 
locar em risco toda credibilidade de um tra- 
balho sério e dedicado. Em se tratando dos 
organismos oficiais, ou até dos interesses 
restritos de particulares, enquanto não se de- 
monstra o contrário, a enfática negativa faz 
prevalecer, infelizmente, a versão de quem 
nega. Desviar os fatos e seus fundamentos 
para outros rumos é um disfarce que pode 
ocultar a verdade. 

Nesse sentido, segundo Ubirajara, há 
um visível desacordo entre o que ocorreu 
eo que as autoridades afirmaram primei- 
ramente. “Desde o início das investiga- 
ções em torno do Caso Varginha uma es- 
tratégia bem elaborada entrou em ação 
para tentar salvar o segredo, mas o que 
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se viu não foi uma estratégia inteligente. 
Foi um festival de contradições”, analisa 
o autor. E tais contradições de nossas au- 
toridades militares foram suficientemen- 
te indicativas de que havia algo realmen- 
te grave sendo escondido. Para Ubiraja- 
ra, a participação de instituições como o 
Exército, a polícia, o Corpo de Bombei- 
ros e os hospitais foi imposta subitamen- 
te, em caráter de urgência e de forma ine- 
vitável. Por outro lado, o próprio cunho 
extraordinário dos eventos provocou dú- 
vida e fascínio, que levaram altos esca- 
lões a pensar na possibilidade de revelar 
a todos o que estava ocorrendo. Ao deci- 
dir com veemência que isso não deveria 
acontecer, partes da estratégia de acober- 
tamento das informações tiveram diver- 
sas falhas, que se apresentaram nas cla- 
ras e visíveis contradições que o livro O 
Caso Varginha expõe agora. 

Boa parte da cidade viu, por exemplo, 
a movimentação incomum de veículos 
militares no Hospital Regional e em ou- 
tros locais, na noite daquele 20 de janei- 
ro, Como o hospital fica no centro de Var- 
ginha, era noite de sábado e pleno verão, 
centenas de pessoas caminhavam pela 
praça defronte ao prédio quando obser- 
varam a enorme agitação. Hoje se sabe 
que a segunda criatura capturada foi le- 
vada para o Regional, que teve uma de 
suas alas isolada para recebê-la, já mori- 
bunda. Inúmeras testemunhas em vários 
pontos da cidade e arredores também no- 
taram a grande movimentação de cami- 
nhões e tropas da Escola de Sargento das 
Armas (EsSA), instituição do Exército se- 
diada na vizinha cidade de Três Corações, 
que procedeu às operações. 

Todas essas informações foram nega- 
das insistentemente pelos porta-vozes das 
instituições envolvidas. Corpo de Bombei- 
ros, Polícia Militar, EsSA, enfim, todas ne- 
gam até hoje o que Ubirajara corajosamen- 
te descobriu em cinco anos ininterruptos de 
investigações. O comandante da Escola de 
Sargentos das Armas na ocasião, general 
Sérgio Pedro Coelho Lima, leu numa con- 
corrida entrevista coletiva seu manifesto 
oficial negando os fatos. Quando instado por 


rou um dos seres sem 
proteção alguma e fale- 
ceu de septicemia. E Ba- 
dan Palhares, o polêmi- 
co legista, que autopsiou 
em sigilo um dos seres 


jornalistas de todo o país se poderiam con- 
versar com os militares apontados como 
aqueles que procederam às capturas, negou 
rispidamente acesso. E arrogantemente de- 
clarou: “Não temos que provar nada a nin- 
guém”. Lima foi transferido para outro co- 
mando logo em seguida. 


DE QUEM PARTIRAM AS ORDENS — Quem tam- 
bém insistiu no acobertamento de informa- 
ções sobre o caso foi Adilson Usier Leite, 
que na época administrava os hospitais Re- 
gional e Humanitas, instituições envolvidas 
nas operações de captura e manutenção das 
criaturas. O primeiro foi para onde Chereze 
e seu colega de turno, em um Fiat Uno da 
Polícia Militar mineira, levaram a criatura 
capturada. Do Regional, após ser examina- 
da por médicos que constataram a gravida- 
de de seu estado, foi conduzida para o Hu- 
manitas, particular e bem menos movimen- 
tado. Neste hospital a criatura permaneceu 
por várias horas, até ser finalmente removi- 
da para a Unicamp, em Campinas (SP). 
Usier insiste até hoje que tudo não passa de 
elucubrações dos ufólogos, e nem mesmo 
o jornalista Goulart de Andrade conseguiu 
arrancar dele a verdade. No entanto, mui- 
tos dos funcionários de ambos os hospitais, 
e variadas outras fontes, apresentaram fa- 
tos que contrapõe o que afirma. 

E assim é O Caso Varginha, um livro 
que representa um marco na Ufologia 
Brasileira. Através dele o leitor terá des- 
cortinado aspectos de maior gravidade 
sobre o tema, tratados com a profundida- 
de necessária e com a seriedade que ca- 
racteriza o trabalho do autor. Os resulta- 
dos de suas investigações, mantidos em 
sigilo por cinco anos, são agora apresen- 
tados de forma espetacular. “Chegou a 
hora de o Brasil e o mundo conhecerem 
a verdade”, afirma. E convida o leitor a 
mergulhar numa viagem em que desco- 
brirá como tudo realmente aconteceu, 
como foram capturadas as criaturas, de 
quem partiram as ordens, qual é o envol- 
vimento de nossas autoridades e porque 
o reticente sigilo ao assunto. O Caso Var- 
ginha pode ser adquirido através das pá- 
ginas centrais desta edição. lis 


VISITANTES NOTURNOS 


No dia 01 de janeiro deste 
ano, estava indo para a praia 
Caponga, à 60 km de Fortaleza 
(CE), quando avisteiumaluzno | 
céu piscando de forma irregular. | 
Eram 21:00 h e o que mais me 
chamou a atenção foi que ela de- 
saparecia e reaparecia em outro 
local, espantosamente, Era bem | 
diferente de um avião, que man- 
tém uma linearidade na trajetó- 
ria e na emissão de luzes. Dimi- 
nuí então a velocidade do carro 
eminha namorada começou a ti- 
rar várias fotos por cerca de três 
minutos. De repente, um brilho 
vermelho muito intenso surgiu 
no céu, enchendo nossos olhos 
de lágrimas. Sempre nos interes- 
samos por Ufologia mas não 
imaginávamos um dia presenci- 
ar tal aparição. Após isso, a luz 
desapareceu definitivamente. Sei 
que tudo que se refere aos extra- 
terrestres e discos voadores é vis- 
to de maneira suspeita por mui- | 


ESTRANHO OBJETO FOTOGRAFADO NO RIO GRANDE | 


Meu nome é Elissonder, tenho 17 anos, sou estudante e leitor 
assíduo da Revista UFO desde que soube de sua existência. Em 
Julho deste ano, eu e meus pais fornos passar as férias na fazenda | 
de um tio, quando minha mãe resolveu tirar uma foto do local. | 
Eram aproximadamente 15:00 h, o céu estava claro e com poucas 
nuvens, quando ela registrou um estranho objeto no céu. O filme 
utilizado foi um Kodak de 100 ASA e a máquina era Cannon. 
Elissonder Formighieri Rodrigues, 

Lagoa Vermelha (RS) 


colegas olhando admirados para 
a Serra do Mar. Pude, então, ob- 
servar algo fantástico: um triân- 
gulo espelhado, do tamanho de 
três Boeings do tipo Airbus jun- 
tos. O guarda do prédio informou 
que o objeto estava lá desde as 
03:00 h da madrugada e, na me- 
dida em que o dia foi nascendo, 
as pessoas foram se agrupando 
para contemplar o fenômeno. Por 
volta das 07:00h ele se desfez em 
cinco partes iguais e, girando, su- 
miu no espaço. Liguei para o Cen- 
tro Técnico da Aeronáutica de 
São José dos Campos (SP) e rela- 
tei o avistamento. Eles me per- 
guntaram sobre minha posição 
social, idoneidade moral e ende- 
reço para contato, mas não me 
responderam. Liguei para um 
amigo meu, capitão da Aeronáu- 
tica, e ele também não me infor- 
| mou nada sobre o avistamento. 

Antonio Carlos Faria, 
Pindamonhangaba (SP) 


OBJETOS OVÓIDES 


tas pessoas, até mesmo por mim 
antes daquele dia. Mas agora, 
tenho certeza de que fenômenos como o que 
vi não podem ser explicados pela banal con- 
venção científica dos homens. 


AVISTAMENTO EM COLÉGIO PAULISTA 


Era um dia normal de aula num conhe- 
cido colégio de São Paulo (SP), o Liceu 
Pasteur. Os alunos geralmente são dispen- 


pátio da escola conversando, como de cos- 


cantina, apontando para o céu. Naquele ins- 
tante olhei para cima e vi apenas a Lua (de 
dia ela fica mais apagada). 

Pouco tempo depois, percebi que havia 
um grande alvoroço no pátio e muitas pes- 
soas também olhavam para o céu. Foi então 
que vi algo simplesmente incrível: eram dez 
objetos esféricos de cor branca, e havia seis 


* que se dispunham de modo a formar um lo- 
- sango. Todos estavam se movimentando 
* muito lentamente, quase estáticos, e à altitu- 
Alexandre de Carvalho Quinderó, * 

Fortaleza (CE) . 
* os que estavam em formação se destacaram 
> nocéu, próximo à Lua, e os demais se espa- * 
« lharam aleatoriamente ao redor do grupo. . 
* Mas, à medida que o tempo passava, era cada 
| vez mais difícil identificar a sua localização. 
« Às 09:55 h só restava um objeto, que ainda - 
* foi visto por centenas de alunos. Temos cer- 
sados para o intervalo às 09:50 h da manhã, ., 
mas naquele dia minha classe foi dispensa- + 
da mais cedo devido à ausência de um pro- ' 
fessor. Eu e alguns colegas estávamos no . 


de bastante elevada, portanto, era difícil uma 


visualização imediata. Exatamente às 09:30h, 
* cava-se em grande velocidade e parecia ir 


teza de que não eram aviões. n 


Felipe Rodrigues 


pelicanopeliboy@uol.com.br | 
- km de Santa Vitória do Palmar (RS), que 

tume, quando notei que o porteiro estava | TRIÂNGULO NA SERRA DO MAR 
bastante eufórico ao lado da atendente da + . 
hi Conto um caso ocorrido na década de 80, * 

| quando eu trabalhava na Telesp de Caragua- | 
* tatuba, litoral paulista, como conservador téc- 
* nico de equipamentos de transmissão. Meu ” 
+ horário de entrada é às 07:00 h, mas sempre . 
* chegava às 05:30 h para tomar um cafézinho * 
| como pessoal da rede telefônica, na padaria | 
- ao lado. Num desses dias, encontrei meus + 


Jávi vários objetos voadores não 
identificados na cidade onde moro. Certa 
vez, estava se formando uma nuvem tem- 
pestuosa no céu, quando, de repente, apare- 
ceu um objeto de cor marrom, formato 
ovóide, com cúpula e janelas ovais. Deslo- 


na direção do oceano. Em outra ocasião, fe- 
vereiro de 2000, à noite, vi dois objetos re- 


* dondos emitindo intensa luz vermelha. Eles 
` atravessaram o céu velozmente também em 


direção ao oceano. Algumas pessoas tam- 


* bém viram, na madrugada do mesmo dia, 
« um objeto emitindo luzes azuladas. Houve 
* ainda um outro avistamento semelhante 


numa cidade próxima daqui, à cerca de 200 


fica perto do Uruguai, região do Chuí. 
Alexandre M. Cardoso, 
Santa Vitória do Palmar (RS) 


- NAVE GIGANTESCA 


Em junho de 1986, eu estava me prepa- 
rando para ir ao serviço, trabalho em um 
complexo termoelétrico como operador de 
usina, quando minha esposa disse que iria 
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recolher a roupa que estava no varal. Eram * 
22:30 he poucos instantes depois ela voltou $ 
- maduras de óleo. Tinha inclusive a marca 


perplexo com o tamanho daquela + 
Ela tinha aproximadamente 100 m de | 
diâmetro, emitia uma luz alaranjada de toda + 
sua superfície e pairava ao lado de uma tor- * 
re de estação de rádio. Eu e minha esposaa | 
observamos por cerca de 20 minutos, até que + 


desapareceu. 
fotográfica não tinha filme naquela hora. 
Dilnei Zapelin, 
Laguna (SC) 


VISITAS DE EXTRATERRESTRES 


Venho aqui relatar um fato muito inte- * 
ressante que aconteceu comigo em 1999. Eu 


estava dormindo, era por volta de 02:30 h 


da madrugada, quando me deparei com lu- * 
zes flutuando na minha frente. Tinham a . 
forma de um globo, giravam ao meu redore + 
por todo o quarto. Suas cores variavam en- | 
tre o vermelho e amarelo, mas predominava . 
o lilás. No ano seguinte, em 2000, ocorreu * 
outro fato impressionante. Novamente em | 
meu quarto, ao acordar, senti meu corpo pre- + 
so a cama, estava de bruços e era como se * 


uma energia não me deixasse mover e nem 
falar, Em seguida, surge um pequeno ser de 
estatura mediana, pele viscosa e olhos pe- 


quenos. Ele se comunicava comigo atra- „ 
vés do pensamento e me pediu para não ter + 


medo, disse que veio do planeta Saturno 


mas, ao mesmo tempo em que falou isso, $ 
deu uma risada irônica. Depois veio até + 
mim e tocou a minha mão com um de seus | 
dedos. Nesse momento eu tive muito medo, . 
porém, não conseguia me mexer e nem * 
pedir ajuda, apesar de todo esforço que fa- | 
zia, era tudo em vão. Logo em seguida, ele - 


se afastou e sumiu, então, eu consegui me 
levantar e corri para acender a luz do quar- 


to. No outro dia, pela manhã, percebi que + 

i * ser desapareceu e fui trazida de volta ao meu 
quarto. A minha família é conhecida pelos . 
contatos com alienígenas. Tenho um paren- * 


minha mão tinha uma queimadura. 

Depois desse episódio, achei que não 
fossem mais me incomodar. Entretanto, no 
início deste ano, eu tive um sonho que pare- 
cia bem real, em que vários seres extrater- 


restres realizavam uma espécie de cirurgia + 
em meu abdômen. Pela manhã, acordei lem- | 


brando do meu sonho, olhei para minha bar- 
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riga e levei um susto enorme. Estava toda 


Caixa Postal 2182, 79008-970 Campo Grande (MS) 
Fone: (67) 341-5445 - Fax: (67) 341-0245 


Endereço 


marcada com manchas que pareciam quei- . 


de uma mão pequena com cinco dedos, as " É 


- outras eram linhas que lembravam um mapa. 
* Demorou um bom tempo para as manchas 
* sumirem, elas foram clareando aos poucos | 


Gostaria de compartilhar minha experi- 


ência com diferentes grupos ufológicos, pois 
os fenômenos alienígenas sempre fizeram + 


parte da minha vida, agora posso divulgá- W 


. las, já que estou aposentada do governo des- . {f 
de 1998. Eu colaborava com presidentes, pri- + 
* meiras-damas, ministros, portanto, não po- | 
« dia me expor a perder meu emprego ou ser -+ 
ridicularizada. Ainda que, certa feita, um * 
presidente, sem querer, quase abriu o jogo ; 
sobre os ETs, numa referência sobre a pre- -+ 


sença deles na Terra. Ele ficou muito sem- ' E 


graça ao constatar a gafe momentânea, mu- 


dando rapidamente de assunto, e não tive : 


mais como reatá-lo. 


Mas creio que chegou a hora de infor- E 


mar a vocês algo que me foi dito recente- 


mente, quando fui levada por um ser que se 


dizia oriundo de Urano. “Na verdade, aqui- 
lo que na Terra chamam de acidente de Ros- 
well, foi provocado por um grupo de ETs 


rivais, contra um certo projeto que estava » 
* sendo desenvolvido. Na época, os integran- * 
tes da nave sinistrada, que havia levantado 
vôo de uma base subterrânea próxima a + 
Roswell, foram derrubados logo depois. Eles ” 
residiam naquele local já há alguns anos, . 
trabalhando com alguns cientistas da Ter- + 


ra e estavam indo para uma base na Antár- 
tida, onde o projeto também estava sendo 
implementado, quando foram interceptados 
pelo grupo rival, no momento em que de- 


sencadeava uma tempestade na região, que 
* não foi a responsável pela queda.” n 
Quando ia fazer uma outra pergunta so- . 


bre algo que tinha curiosidade, o estranho 


te que reside no interior do Maranhão, que 


já teve experiências incríveis, sendo conhe- 


cido por ufólogos do mundo inteiro. 


: encontroscosmicos(Dufo.com.br 


SEM INTERVIR NA EVOLUÇÃO HUMANA 


Nossa Humanidade vêm seguindo, há sé- 
culos, os mesmos padrões de comportamen- 
toe estudo do Fenômeno UFO, Não adquiri 
mos até o dia de hoje maturidade para respei: 
tare sermos respeitados pelos alienígenas que + 
frequentemente visitam nosso planeta. Por * 
isso, quando não somos o saco de pancada | 
da galáxia, nos transformam em um mísero + 
laboratório, para sermos analisados. Não po- * 
demos, porém, creditar apenas à Humanida- ; 
de a culpa pela interminável sucessão históri- + 
ca de erros. Temos o problema representado * 


pelas sociedades secretas, que, salvo as raras , | 


ehonrosas que, por uma questão de ética pre- + 
ferem realizar seu trabalho sem intervir na | 
evolução humana, resistem descaradamente . 
às mudanças favoráveis, principalmente nas * 
áreas política e social. Por que será que aque- Í 


les que mais instigam essas mudanças são + | 


também os mais prejudicados? 


Apesar de o desejo natural das pessoas | | 
ser o de viver em paz, elas comumente se » | 


odeiam e se matam, com sangue frio im- * 
pressionante, Será esse o indício de que, em . 
determinadas épocas, nossa raça, igual a co- 


baias, passou por diversos processos coleti- ` | 


vos de abdução camuflada, a ponto de man- . 
ter os ufólogos sob a constante vigilância + 
dos tenebrosos serviços de inteligência? É | 
difícil crer que pessoas que anseiam a paz e 
a felicidade sejam capazes, por si mesmas, * 
de cometer revoltantes perversidades con- | 
tra seus próprios semelhantes. . 
Fernando Maciel Durães, ` 

São Paulo (SP) 


| | “semelhantes aos de lagartixas ou pás- 


` | corpo tem um porte forte demais para 


“Seria FALSO O ET DA Foro? 


Na edição 77 de UFO, podemos ver 
que a foto que ilustra o texto Um ET 
Cativo nos Estados Unidos? é totalmen- 
te fraudada. Em primeiro lugar, nota- 
se claramente que a cabeça do dito ET 
é desproporcional aos inúmeros rela- 
tos de contatados, Os olhos são mais 


saros, pois são redondos, e não amen- 


a imagem, também observará que o 


ser de um ET. Além disso, se o alieni- 
gena está mesmo em cativeiro e a 
foto foi tirada sem a ansiedade do 
primeiro contato, então, por que a 


José A. C. Gomes, 


| Rio de Janeiro (RJ) 


Somos COBAIAS DE ALIENÍGENAS 


Se o homem já pensa em criar áreas es- 
pecíficas para tratar dos animais em proces- 
so de extinção, nada me impede de indagar * 
que seres intelectualmente supradesenvol- 
vidos nos vejam como meros animais, que 
sabem fazer alguns truques, e não como se- 
melhantes. Seria o caso da própria Humani- | 
dade que, em determinados recônditos do -+ 
planeta, tenta preservar a cultura de certos * 
povos simplesmente isolando-os, de tal ma- . 
neira que seus costumes e procedimentos + 
permaneçam imutáveis por algum eventual 
contato com a nossa civilização. Quem sabe? 
Seria muito estranho imaginar-nos como * 
uma colônia de formigas extremamente or- | 
ganizadas, enclausuradas na Terra e servin- - 


- racionais? Não seria estranho também pen- 
- sar, através desse ponto de vista, que as ab- 
> duções ocorridas não sejam meros ensaios * 
laboratoriais de sistemas fisiológicos compa- . 
* Embora alguns segmentos da Ciência duvi- 
* dem da existência alienígena, a própria Bí- 


L ER + 


* do de fonte de pesquisa. Afinal, se durante 
- décadas nos divertimos estudando o com- 
+ portamento de seres irracionais, imagine se 


estudássemos estruturas organizadas, ditas 


tíveis com a pesquisa médica dos abdutores. 
Nós mesmos fazemos isso com ratos e por- 


cos. Isso me leva a pensar na frase dita por . 
Ronald Reagan: “Quão fúteis seriam nossos * 
* conflitos se fôssemos ameaçados por forças ` 
- de fora de nosso planeta”. Realmente... Isso -~ 

* das sobre rodas da cor do mar, comolhos ao 
Luy Roo, | 
cybluyQuol.com.br + 


seria uma mera frase de efeito? 


| | Os UFOS E A FILOSOFIA ESPÍRITA 


Há quatorze anos me converti ao espi- 


« ritismo. E no decorrer de todos esses anos, 
* também venho acompanhando o que a mai- 
* oria dos ufólogos relata sobre os extrater- 
+ restres. A filosofia espírita nos dá uma boa 


es fatos. Como a 


| nossa existência não depende somente da 
- nossa matéria e sim, também, de uma fon- 
* te de energia, podemos afirmar que a mor- 
| te é um processo cíclico, ou seja, nascer, 
* crescer e morrer. Na realidade, nosso cor- 
* poé alimentado desde o quinto mês de ges- 
« tação pelo nosso “eu” interior. Baseando- 


se nessa explicação, podemos dizer que nós 


- somos energia — compreendendo-se que a 
- energia não é definida pelo sexo, idade ou 
* cor, e nem por razão e/ou personalidade. 
- Isso nos leva a concluir que a colonização 
-+ dos planetas vem sendo feita a milhões de 
* anos. Pode ser também que a dificuldade 
. de se ver uma nave interplanetária (como 


realmente devem ser chamados os UFOs), 
aconteça por elas estarem em um plano que 


. podemos chamar de transdimensional. Esse 
* plano serve para o transporte a uma veloci- 
doados, como frequentemente são | ` 
descritos. Quem olhar atentamente | . 
| * gos que afirmam que só iremos ter um con- 
| tato com os seres superiores a partir do 


dade incalculável para a Ciência moderna. 
Concordo plenamente com alguns ufólo- 


momento em que o ser humano crescer in- 


* telectualmente. Realmente, nós ainda não 
| estamos preparados para tal contato. Des- 
+ de o século XVI somos criados dentro de 
mesma se encontra desfocada? |: 
| . aquilo que os católicos querem. 


um círculo, onde aprendemos somente 
João Renato Valim, 
Aguai (SP) 

UFOs NA PRÉ-HISTÓRIA 


Na descrição do dicionário Aurélio, 
OVNI é a designação geral para objetos vo- 


- adores não identificados, empregada habitu- 
* almente para hipotéticos engenhos voadores 


de origem extraterrestre, ou melhor, UFOs. 


blia, que é considerada o livro ma 
tante do cristianismo, descreve epist 
lógicos. Um dos mais notórios é a narrativa 
feita por Ezequiel, quando diz que viu “ro- 


redor”. Se fizermos um desenho baseando- 
se nessas descrições teremos, com certeza, um 
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disco voador. O que nos comprova o caráter 
histórico das constantes visitas alienígenas ao 
nosso planeta. Recentemente, a pesquisa ge- 
nética descobriu que os humanos tiveram sua 
origem na África e de lá migraram para ou- 
tros continentes. Mas, então, como surgiu o 
homem? Seguramente, isso nada tem a ver 


com um ser masculino feito do barro nem ' 
tampouco teria originado uma mulher de sua + 


costela. A Igreja Católica, sem encontrar re; 
postas sobre a essência humana, impôs dog- 


mas que durante muito tempo significaram - 
verdade absoluta para os homens. Mas essas f 
crenças foram se tornando insatisfatórias às , 
- da Lagoa do Forno. E 
4 Num passado mais recente, ainda não . 
. determinado por arqueólogos, os aboríge- * 
- nes que habitaram o sertão paraibano dei- | 
4 ões rupestres em baixo rele- . 
+ vo nas localidades de Boi Preto e Serrote * 
dos Letreiros, em Sousa. Na visão dos ufó- | 
logos, esses desenhos caracterizam avista- + 
mentos de discos voadores que ainda hoje, * 
coincidentemente, em ambas localidades, | 
são relatados pelos rurícolas. Em Boi Pre- + 
- to, dezenas de círculos em posição de afu- 
* nilamento estão liderados por uma circun- . 
` ferência maior, provavelmente fazendo re- + 


respostas procuradas pela Humanidade. E 
com a descoberta de 125 bilhões de galáxias, 
feita pelo telescópio espacial Hubble, perce- 
beu-se que, como disse Carl Sagan, “se não 


houver vida fora da Terra, o Universo éum | 


grande desperdício”. 


O que já constatamos é que a vida na + 
Terra, surgida há milhões de anos, teve iní- | 
cio na forma de larvas nas águas quentes . 
dos oceanos. Nesta época, existiam apenas * 
um grande continente, denominado pelos | 


geólogos de Gondwana, e dois outros me- 
nores: Laurásia e Angara. Certo dia, os rép- 
teis deixaram as águas e conquistaram ter- 


ra firme e, a partir daí, também surgiram as - 


primeiras plantas 
terrestres. Gran- 
des, gigantescos e 
miúdos dinossau- 
ros passaram a do- 
minar a Terra até 
se extinguirem há 
65 milhões de anos. 
Contudo, sua exis- 
tência deixou cen- 
tenas de rastros 
constatados em di- 
versas regiões do 
mundo todo, como 


sauros (PB), as naves alienígenas passa- 


ram por lá enquanto a areia estava úmida x 
- e moldável e, pela quantidade de rastros 
iveram no local várias / 
- vezes. Contudo, ficou verificado que eram . 
* apenas dois equipamentos mecânicos. Um + 
* deles deixou marcas semelhantes aos atu- | 
ais pneus de automóveis. O outro, com -+ 
apenas 10 cm de largura, apresenta gretas * 
* parecidas com os rastros de um trator es- e 
- teira. Essas evidências se estendem por + 


encontrados, e: 


uma área superior à 10 km e foram en- 


contradas, inclusive, no município de São | 


João do Rio do Peixe (PB), distante 50 km 


ferência à nave-mãe. Dentre estes há, in- 
clusive, um dese- 


em forma de dis- 


nho em V, seme- * 
lhante a uma ante- | 
na de televisão. Já - 
no Serrote dos Le- * 
treiros, em dois , 
painéis distintos, + 
há inscrições bas- * 
tante curiosas, - 
como um círculo + 


cosolar. No livro - 
de Erick von * 
Diniken Eram | 


em Sousa, interior 
da Paraíba, onde 
indícios da exis- 


Sinals DE ETs Inscrições rupestres em bai- 
xo relevo, encontradas no Sítio Boi Preto, 
em Sousa, interior da Paraíba 


os Deuses Astro- « 
nautas? há uma * 
referência idêntica | 


tência de tais ani- 
mais estão gravados na lama petrificad: 
Mas não foram somente eles que deix: 


ram sinais de sua passagem na Terra. Ain- + 
da em Sousa, no Sítio Lagoa do Forno, | 
onde existem rochas de origem fluvial . 
* como bico voltado para baixo. Logo adi- 
ante, verificamos um outro desenho mui- ’ 
. to semelhante a um guarda-chuva aberto. 
* Seria uma espécie de pára-quedas? d 
Luiz Carlos da Silva Gomes, . 
Sousa (PB) + 


junto aos sinais jurássicos, foram encon- 


tradas marcas deixadas por engenhos de | 


origem extraterrestre. 
Segundo os integrantes da Movissau- 


ros, uma organização não governamental E 
que ajuda a preservar o Vale dos Dinos- + 
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| aesta: as Bimalas, - 
* de Marabi Harada (Índia), que são símbo- * 
| los representativos dos deuses que vinham 
do céu em bolas luminosas. Também na + 
mesma localidade há inscrições que po- ' 


dem ser comparadas a um módulo lunar, 
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Irã. Era um jarro feito de argila, tendo 
em seu interior um cilindro de cobre de 
26 mm de diâmetro e 19 cm de 
altura, dentro do qual havia uma vareta 
de ferro com restos de um antigo reves- 
timento de chumbo. O objeto reúne as 
características de uma bateria elétrica 
quando é colocado em seu interior vi- 
nho ou algum suco citrico, provocando 
uma carga elétrica. Outros objetos simi- 
lares também foram achados em Tell Olar 
e Ktesifon, na Turquia, datando do sécu- 
loXa.C, O que significa que há mais de 
200 anos antes de Cristo a eletricidade 


Ufologia e Espiritualidade juntas 


Os ufólogos dedicam anos de suas vi- 
das à sistemática e pre: pesquisa dos 
fenômenos ufológicos, na constante espe- 
rança de poder comprovar sua veracida- 
de, Muitos deles — os ci- `~ 
entíficos — apoiam-se nos 
fatos, nas evidências é 
nos resultados das análi- 
ses laboratoriais. Mas até 
mesmo eles começam a 
crer que a Ufologia difi- 
cilmente será compreen- 
dida na íntegra se estiver 
dissociada de um univer- 
so mais amplo, de cunho 
holístico. E no intuito de 
buscar essa compreensão, 
vários ufólogos, muitas 
vezes motivados por mar- 
cantes experiências pes- 
soais, despertaram para 
essa realidade, passando 
a ver a Ufologia com ou- 
tros e mais atentos olhos. 
Foi o que aconteceu com 
o designer gráfico Carlos 
Alberto Reis, autor do li- 
vro Os Portais do San- 
tuário [Lançamento da 
Biblioteca Esotera, que 
pode ser obtido no catá- 
logo das páginas cen- 
trais desta edição). Seu 
sugestivo subtítulo, O 
Exercício e o Aprendiza- 
do de Uma Transforma- 
ção, já é uma amostra do Hi 


o Novas obras mos- 


sos conceitos, muitas vezes ultrapassados, 


* ede nossa própria conduta diante da vida. 


Esse mesmo objetivo é compartilhado 
pelo executivo Rogério de Almeida Frei- 
tas, de Natal (RN). Aos 19 
anos, ele despertou para a 
espiritualidade motivado 
por fatos incomuns, como 
ser abordado inesperada- 
mente por pessoas desco- 
nhecidas que o lembravam 
de seu “compromisso espi- 
ritual assumido antes mes- 
mo de nascer”, conforme 
relata. Após alguns anos de 
hesitação quanto à sua con- 
vivência mediúnica com 
espíritos e seres que se apre- 
sentavam como originários 
de outros planetas, Rogério 
colocou-se à dispos 
destes “amigos cósmicos”. 
Iniciou então a redação, até 
aquela época, de 37 livros. 
Hoje passam de 300 títulos. 

Em sua nova fase de 
vida, adotou o pseudônimo 
Jan Val Ellam, com o qual 
lançou Reintegração Cós- 
mica, Recado Cósmico, Ca- 
minhos Espirituais e o seu 
mais novo trabalho, Muito 
Além do Horizonte, Nesta 
última obra, Ellam apresen- 
ta os pontos de ligação en- 
tre Allan Kardec, Ramatis e 
J. W. Rochester, a partir do 
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que relata em sua obra. 
Há cerca de 10 anos, 
Reis passou por uma 
transformadora experiên- 
cia mística, que revoluci- 
onou sua filosofia de vida 


tram uma tendência cada 
vez mais visível e irrever- 
sível da Ufologia: a inter- 
pretação da presença ex- 
traterrestre com um com- 
ponente espiritual 


relato de algumas de suas 
encarnações e tarefas reali- 
zadas na Terra. Revendo a 
história dos últimos 2500 
anos, assistido por mentores, 
Ellam aponta as estratégias 


e lhe revelou um aspecto 

transcendental da existência humana 
“Avassaladora, arrebatadora e incontro- 
lável. Um momento intangível em sua eter- 
na fugacidade. Assim pode ser sintetiza- 
da a narrativa de quem, como eu, viveu 
uma experiência de natureza mística ou 
religiosa”, descreveu o próprio autor. Tra- 
tando principalmente da inquietação que 
todos temos diante do inexplicável, o au- 
tor nos envolve em sua narrativa e nos con- 
vida para uma verdadeira reflexão de nos- 


traçadas pelo que chama de 
O Mais Alto, os respectivos acertos e equí- 
vocos inerentes à natureza humana, ressal- 
tando o empenho e os esforços pessoais dos 
personagens citados. Muito Além do Hori- 


; zonte se propõe a nos auxiliar na compre- 
* ensão do passado, do presente e do que ain- 
* da está por vir. Os interessados em adqui- 


rir os livros de Jan Val Ellam podem fazê- 
lo diretamente com a Editora Zian Ltda., 


; através do telefone (11) 3341-7937 ou no 
+ site http://www .ellam. 


net. 
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Está sendo finalizada a nova edi- 
ção da coleção Biblioteca UFO, a série 
de livros ufológicos mantida pela Re- 
vista UFO é reconhecida como a mais 
ativa da atualidade, O novo livro é Que- 
das de UFOs, do ufólogo brasiliense 
Thiago Luiz Ticchetti, consultor desta 
publicação e autor de vários de seus 
melhores artigos. Quedas de UFOs traz 
um extenso estudo sobre dezenas de 
quedas de naves espaciais em nosso 
planeta, desde a Antiglidade até os 
tempos atuais. Ticchetti fez um profun- 
do levantamento de ocorrências regis- 
tradas na literatura ufológica existente, 
recolhendo material sobre acidentes 
extraterrestres mais notórios. Casos 
famosos, como Roswell, são detalha- 
dos pelo autor, que também dá grande 
importância a quedas menos conheci- 
das, testemunhadas na Rússia, China, 
Argentina e Canadá. O Brasil contribuiu 
com algumas ocorrências, em especi- 
al explosões de discos voadores nas 
décadas de 50 e 60. 

“É imensa a quantidade de informa- 
ções sobre estas quedas na literatura 
especializada e, em especial, na Inter- 
net. Mas muito do que está publicado 
carece de evidências mais profundas e 
conclusivas”, afirma Ticchetti. “Por isso, 
peneirar os dados em busca de infor- 
mações cientificamente válidas foi a 
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